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editorial

Com tema de grande importância nas mais variadas linhas de trabalho de pes-

quisa e docência no Brasil, este número apresenta relatos, reflexões e resultados 

de investigação sobre a relação entre a produção ou, em um sentido adverso, o 

produtivismo acadêmico e os seus efeitos - direitos e indiretos – como importan-

te fonte na produção de sofrimento psíquico e físico.

O adoecimento como resultado mais drástico de relações de trabalho pouco re-

fletidas - no contexto de pressão para manutenção de índices de produtividade 

acadêmica - atinge as pessoas de forma desigual, pois não há homogeneidade 

nessas relações. As assimétricas clivagens raciais ou étnicas, de gênero, classe e 

nas áreas do conhecimento condicionam distintamente as formas e incidências 

de sofrimento e adoecimento no corpo discente e de pesquisadoras e pesquisa-

dores nas rotinas de ensino, pesquisa, reuniões, burocracia e busca por financia-

mento. Embora esse contexto atinja pessoas e grupos de forma desigual, a ideia 

de dívida em relação aos pares (dos departamentos, programas de pós-gradua-

ção, associações científicas, ou contextos institucionais em geral, por exemplo), 

cobrança por produtividade, pressão por alta performance acadêmica, exaustão 

mesmo nos períodos de descanso e eterno débito em relação a metas produti-

vistas é uma sensação comum, que pode gerar uma vivência emocional “abru-

mante”, aflitiva e melancólica.

Que este dossiê ajude, a partir da leitura dos valiosos textos apresentados, no 

rompimento dos ciclos adoecedores e da moralidade produtivista, na valoriza-

ção das parcerias e conversas sérias sobre o tema e, assim, propicie considera-

ções e mesmo práticas de relações mais salutares de convívio, metas críveis de 

desempenho e tempo alargado de reflexão/imaginação para, aí sim, estabelecer 

relações de trabalho dignas e resultados promissores, inspiradores e efetivos no 

campo CTS e para além dele.

adriano premebida 

Coordenador Geral do Boletim CTS em foco
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Em tempos
de pandemia1

Rachel Paterman 

1 Tira publicada no perfil 
Desorientanda (Instagram) em 
julho de 2020. Rachel Paterman 
é antropóloga, quadrinista e 
arteterapeuta em formação. 
Dedica-se atualmente a pesquisa 
de pós-doutorado sobre 
potenciais dos desenhos de 
humor na abordagem do tema da 
saúde mental de pesquisadores 
(NECES/PPGEBS/IOC/Fiocruz), 
com apoio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). Email: 
rachelpaterman@gmail.com
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Publicar
e Perecer

Guilherme José da Silva e Sá1 

Marina Nucci2

A vigência da pandemia do novo coronavírus (Covid-19) impôs - desde 

sua fase mais aguda – a necessidade de confrontar lógicas de produ-

ção até então incontestes dentro do modelo de apropriação capitalis-

ta. A acumulação baseada em sujeitos consumidores de uma oferta 

crescente de produtos e de valores cada vez mais homogeneizante, 

embora profundamente desigual no acesso a eles, nada mais fez do 

que gerar ambientes inóspitos e relações cotejadas pelo adoecimen-

to e sofrimento de humanos e não humanos. Embora tais relações 

sejam frequentemente criticadas pelas Ciências Humanas e Sociais, 

suas abordagens críticas raramente se voltam para o efeito perverso 

do produtivismo acadêmico em suas próprias fileiras de pesquisado-

res e estudantes. Assim, mesmo num contexto de crise global em que 

a produção e o sentido de produzir estão no centro do debate sobre as 

formas de (sobre)viver e habitar o mundo, o prestígio das métricas de 

performance científica e acadêmica manteve-se relativamente intacto.

Um dos efeitos desse movimento paradoxal - entre, de um lado, a 

necessidade de tempo para reflexão e (auto)cuidado , e de outro, a 

demanda pela aceleração na produção de dados e informações - tem 

sido o aumento de casos de adoecimento, e consequentemente de 

medicalização, de pós-graduando/as, professore/as e pesquisadore/

as. Vale lembrar que este processo também acirra as desigualdades 

na Ciência e na academia, já que afeta de modo distinto os sujeitos – a 

partir de marcadores como raça, gênero e classe.

1 Professor do Departamento de 
Antropologia e Coordenador do 
Programa de Pós-graduação em 
Antropologia Social – UnB. E.mail: 
prof.guilherme.jose.sa@gmail.
com

2 Pesquisadora do IMS/UERJ. 
E.mail: marinanucci@gmail.com
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Assim, este número de “CTS em Foco” se propõe a olhar para o tema 

da relação entre produção/produtivismo na Ciência e na academia 

e sua associação com as formas de adoecimento e sofrimento (físico 

e psíquico).

Abrindo o Dossiê, Daniela Alves, em “Produtivismo e autogestão no 

trabalho acadêmico” reflete sobre a relação entre produtivismo aca-

dêmico e as modalidades neoliberais do governo de si. No texto, a au-

tora argumenta que a cobrança, competitividade e pressão por resul-

tados – objetificados em publicações de artigos ou patentes –, fazem 

com que o campo científico se estruture em desfavor de iniciantes e 

em favor do desenvolvimento de estratégias individuais de autoges-

tão do trabalho. Além disso, como observa Alves, a lógica do mercado 

impacta a vida acadêmica como um todo, gerando um ciclo de sofri-

mento dos e das pesquisadores/as, alimentado pelo silêncio e invisi-

bilidade das críticas e discussões sobre o tema.

No artigo “Produtivismo e adoecimento emocional na vida acadêmi-

ca: um tema invisível”, Zulmira Newlands Borges e Janaína Xavier do 

Nascimento apresentam dados de uma pesquisa realizada com pro-

fessoras e professores universitários, mostrando os impactos do pro-

dutivismo acadêmico na saúde física e psíquica de docentes. Como 

observa uma das entrevistadas da pesquisa, a saúde sempre “cobra” 

sua “fatura” após situações de grande estresse e dedicação ao traba-

lho. Entretanto, a “conta” – na forma principalmente de insônia ou 

crises de ansiedade – costuma chegar não nos momentos de pico de 

trabalho, mas, ao contrário, nos momentos ociosos, indicando, de 

acordo com as autoras, a internalização de uma moralidade produti-

vista que se expressa através de uma lógica de autocontrole que tem 

o objetivo de “dar conta” de tudo.

Já Isabela de Oliveira Brasil e Clara Nabuco da Fonseca, no texto 

“Reflexões acerca da experiência do adoecimento no ser e fazer antro-

pológico”, focam a discussão na angústia de pós-graduandos e pós-gra-

duandas na realização de trabalhos responsáveis e relevantes, em meio 
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a um excesso de demandas e ritmos de produção que não oferecem o 

tempo e espaço necessários para tal – o que por sua vez se converte em 

adoecimento físico e mental e na chamada “síndrome de impostor/a”. 

Propondo o estranhamento e rompimento da reprodução de ciclos 

adoecedores, as autoras apostam na valorização da parceria e autocui-

dado, e do cultivo de um senso de comunidade para a construção de 

uma vida acadêmica mais comunitária e com menos sofrimento.

Em “Saúde mental e o processo de formação de cientistas”, Bárbara 

Martinez Viana, Gabriel Menezes Viana e Francisco Ângelo Coutinho 

discutem resultados parciais de uma pesquisa de doutorado que in-

vestiga, a partir de uma etnografia em um laboratório, o processo de 

formação de uma cientista. No texto, os autores observam o modo 

através do qual a pressão por produtividade afeta a saúde mental tan-

to da cientista em formação, como de seus colegas de laboratório, e 

se indagam acerca deste “custo” – frequentemente invibilizado – da 

produção científica.

No texto “Ritmos produtivos: da miséria temporal à abundância ima-

ginativa”, Janaína Ferreira Fernandes reflete sobre a exigência de 

produtivismo acadêmico durante a pandemia de Covid-19, e o adoe-

cimento de pesquisadores e pesquisadoras. Como coloca a autora, 

naquele momento, o surgimento de novas demandas, a exigência de 

produtividade e a indefinição de espaços e tempos tornaram o coti-

diano acadêmico ainda mais exaustivo e adoecedor. Assim, trazendo 

a noção de Slow Science, a partir de Isabelle Stengers, Fernandes de-

fende a “degustação apreciativa” do conhecimento e a ruptura entre 

ciência e os modelos econômicos e estatais que a forjaram.

Em “Outra Academia é possível? apontamentos sobre produtividade 

e adoecimentos no ‘pós-pandemia’”, Gilson José Rodrigues Junior 

também reflete sobre Covid-19 e produtivismo. Como bem lembra o 

autor, enquanto cientistas biomédicos “corriam” para desenvolver va-

cinas, pesquisadores e pesquisadoras das ciências humanas e sociais 

eram convidados, na condição de especialistas, para falar sobre os 
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impactos sociais da pandemia. Em uma crítica em consonância àque-

la colocada por Rachel Paterman na tirinha da “Desorientanda” – que 

abre esta introdução –, livros, boletins, fóruns, reuniões e congressos 

eram realizados na tentativa de compreender o “meteoro” que nos 

atingia. Mas, como pergunta o autor, “a que preço?” Assim, Rodrigues 

Junior analisa o processo de desumanização pelo qual profissionais 

são submetidos, refletindo, principalmente, sobre os impactos es-

pecíficos do produtivismo para intelectuais negros e negras e outros 

“corpos-não-modernos”.

Fechando o Dossiê, o artigo “Entre o homo academicus e o homo eco-

nomicus: a racionalidade neoliberal na academia como gestora e ge-

radora do sofrimento psíquico discente”, de Felipe Paes Piva, reflete 

sobre os impactos psicológicos e emocionais, em discentes de gra-

duação e pós-graduação, gerados pelos constantes cortes de verbas 

e pela introdução da tecnocracia e da corporatização na vida acadê-

mica. Como observa o autor, o ambiente acadêmico – com crescente 

pressão por produtividade, que gera sentimentos de cobrança e cul-

pa – não leva em conta marcadores sociais da diferença, ocasionando 

uma sensação crônica de inferioridade e insuficiência. Deste modo, 

desigualdades sociais são convertidas em desigualdades acadêmicas, 

e encaradas, muitas vezes, como responsabilidades individuais, difi-

cultando a produção de soluções coletivas para tais questões.

Compõem ainda a seção aberta deste número os artigos de Oliveira 

& Coutinho e de Mattedi & Spiess. Em “Cismas e conversas complica-

das: Decolonizando a Educação em Ciências e o Currículo CTSA com 

as Afrociências” Geisieli Rita de Oliveira e Francisco Ângelo Coutinho 

demonstram, a partir de experência vivida junto a uma turma de es-

tudantes de ensino médio, o potêncial prático de se levar a sério as 

“cismas” e o rendimento das “conversas complicadas” para a educa-

ção em ciências em uma perspectiva decolonial. Já Mattedi & Spiess, 

em “Coisas piores acontecem no mar...”, nos colocam face aos de-

safios, promessas e expectativas trazidas pela Inteligência Artificial 

(IA) à prática científica e a sua expressão informativa centrada no 
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produtivismo do arigo científico. O texto amplifica as possibilidades 

especulativas do efeito das IA na reconfiguração da vida em socieda-

de e no trabalho de cientistas.

Esperamos que gostem da leitura e que ela enseje as melhores possi-

bilidades em refazer a (auto)crítica e a reflexividade os pilares funda-

mentais dos estudos sociais das ciências e das tecnologias!
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Produtivismo
e autogestão no
trabalho acadêmico

Daniela Alves1

INTRODUÇÃO

O presente ensaio busca levantar algumas reflexões sobre a relação 

entre o produtivismo acadêmico e as modalidades neoliberais de go-

verno de si. O principal argumento a ser desenvolvido é de que as for-

mas contemporâneas de produção de subjetividade, articuladas à um 

modelo de produção de conhecimento e política universitária, focada 

na gestão de resultados, ao mesmo tempo que potencializa a produti-

vidade do trabalho acadêmico, medida em métricas individuais e ins-

titucionais, tem duas dimensões perversas expressas na flexibilidade 

e intensidade máximas do trabalho e na lógica do silêncio coletivo. 

O advento da pandemia de SARS-COV-2 provocou um deslocamento 

adicional nas dimensões espaço-temporais, na medida em que o tra-

balho remoto encurtou espaços-tempos de deslocamento, e tornou 

simultâneos os tempos de trabalho e de não trabalho, para uma parte 

dos acadêmicos, a depender da área de conhecimento, das práticas e 

rotinas de trabalho, do gênero, dentre outros fatores. Essa dimensão 

não será aprofundada aqui, e apresentamos a título de hipótese.

Inicialmente consideramos que as reflexões apresentadas neste en-

saio devem ser tomadas como problematizações sobre a realidade 

do trabalho acadêmico, sem o objetivo de aprofundar a diversidade 

e complexidade em que consiste o seu cotidiano nas diversas áreas 

1 Professora Associada e Chefe do 
Departamento de Ciências Sociais 
– UFV. E.mail: alvesautomatic@
gmail.com
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de conhecimento, unidades de ensino e pesquisa, modalidades de 

cursos e programas de pós-graduação, além das assimetrias e hierar-

quias de gênero e raça. Optamos por tratar por trabalho acadêmico 

o trabalho docente realizado na carreira do magistério superior, que 

agrega inúmeras atividades de pesquisa, extensão e administração.

A RACIONALIDADE EMPRESARIAL DO TRABALHO ACADÊMICO

Estamos habituados a ouvir reclamações nos corredores das institui-

ções acadêmicas sobre as infinitas demandas que se acumulam nas 

nossas agendas2. Ao mesmo tempo em que todos falam informalmen-

te sobre isso, refletir sobre a realidade do trabalho acadêmico não tem 

lugar nas rotinas institucionais.

A política de produção do conhecimento das instituições superiores 

tem sido conduzida levando em consideração os rankings interna-

cionais que classificam as universidades. Os rankings são uma peça 

de gestão na medida em que direcionam o planejamento, a avalia-

ção do que é feito, mas também se transformaram em peça de mar-

keting, quando da divulgação das listas das melhores universidades. 

Como nos mostra Carlotto (2021), a reforma universitária da década 

de 1960 contribuiu para transformar as universidades em espaços 

de gestão, valorizando os experts dos discursos e das práticas geren-

ciais nas universidades. Esta expansão do poder gerencial acontece 

simultaneamente, como mostra a autora, com a importação e difu-

são de uma visão econômica da educação via agências internacio-

nais, em um processo longo que começou após o fim da Segunda 

Guerra Mundial.

A gestão das instituições conta cada vez mais com práticas como au-

ditorias e técnicas de accountability. Strathern (2000), ao analisar a 

realidade das instituições britânicas, chama a atenção que a vigilância 

no trabalho acadêmico tornou-se familiar, através da transformação 

da visibilidade em um instrumento de controle. Em que pese as dife-

renças entre as instituições e os mecanismos do sistema de educação 

2 Estudos empíricos mostram a 
queixa de docentes com o excesso 
de tarefas burocráticas e altos 
níveis de cobrança de publicação. 
Isso tem gerado adoecimento, 
burnout e depressão. Um estudo 
de caso recente sobre burnout 
pode ser visto em PENACHI, Eliza 
e TEIXEIRA, Edival Sebastião. 
Ocorrência da síndrome de 
burnout em um grupo de 
professores universitários. In: 
Revista Educação, Santa Maria, 
v. 45, 2020. Um estudo de caso 
sobre a relação entre depressão 
e uso de substâncias psicoativas 
pode ser consultado em VIEIRA, 
Alcivan et alli. Depressão e uso 
de substâncias psicoativas entre 
professores de uma universidade 
pública. In: Revista Trabalho (En)
cena. Palmas-TO, Brasil, 2019, 
v4n2.
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superior britânicos, citados pela autora, a reflexão de Strathern nos dá 

pistas para pensar o papel da visibilidade, da vigilância, do controle 

da confiança nas instituições de ensino superior brasileiras. Como ar-

gumenta a autora, a visibilidade é parte das técnicas de descrição das 

organizações modernas sobre o que elas próprias fazem. No entanto, 

este tipo de visibilidade esconde coisas, tais como o trabalho criativo 

de longo prazo de gerações de pesquisadores/pesquisadoras, ou ha-

bilidades como formar redes, organizar o trabalho ou formar pessoas3. 

A vida acadêmica - como um todo - tem sido impactada pela lógica 

do modelo de mercado. No que se refere à pesquisa e pós-graduação, 

especificamente, observa-se uma demanda por produtividade a qual-

quer custo, que começa no mestrado e se estende para todo a carreira, 

sendo composta por: a) um conjunto de demandas e metas, objetifi-

cadas em regimentos e documentos de orientação e gestão; b) por um 

conjunto de práticas e estratégias para impulsionar a produtividade 

e o desempenho, tanto coletivas, como o fatiamento das tarefas do 

laboratório, conformando uma espécie de divisão do trabalho; c) por 

fim, a avaliação realizada pela CAPES que, embora tenha sofrido mo-

dificações no último quadriênio em direção a uma abordagem mais 

qualitativa nas ciências humanas e sociais, ainda conta com peso im-

portante das métricas quantitativas.

Cada vez mais são os resultados da atividade de pesquisa a principal 

fonte de cobrança por produtividade, especialmente para docentes li-

gados à pós-graduação. A pressão por competitividade e resultados, 

objetificados em publicações de artigos ou patentes, desde o início da 

carreira, estrutura o campo científico em desfavor dos iniciantes e em 

favor daqueles que desenvolvem estratégias individuais de autoges-

tão do próprio trabalho.

Como afirmam Dardot e Laval (2017), estamos diante de uma racio-

nalidade neoliberal, que expõe os indivíduos a um regime de concor-

rência em todos os níveis. A concorrência interindividual é definida 

e fomentada pelas formas de gestão na empresa, pelo desemprego 

3 Uma decorrência desta 
reflexão é que os estudos de 
ciência, tecnologia e sociedade 
cumprem o papel de mostrar o 
que uma política de auditoria 
gerencial não mostra. O papel da 
reflexividade sobre os diversos 
relatos e efeitos da visibilidade 
sobre o próprio fazer científico é 
um debate instigante, para o qual 
não temos espaço aqui.
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e precariedade, pela dívida e pela avaliação. O neoliberalismo seria 

mais do que uma política econômica e uma ideologia, ela seria em 

primeiro lugar uma racionalidade. Se enquanto política o neolibera-

lismo assume estratégias de destruição de direitos e de instituições, 

como racionalidade ele produz novas subjetividades, cuja principal 

norma é a competição generalizada, modelando as relações sociais à 

lógica do mercado. “A racionalidade neoliberal tem como característi-

ca principal a generalização da concorrência como norma de conduta 

e da empresa como modelo de subjetivação” (DARDOT e LAVAL, 2017, 

p.16). Para os autores, os Estados e suas instituições são atores ativos 

na apropriação e difusão do modelo de empresa para a economia e a 

sociedade, através de técnicas de governamentalidade.

A avaliação do trabalho acadêmico no interior das instituições bra-

sileiras parece responder a essas duas tendências, sendo impactada 

por uma pressão por resultados em termos de relação do investimen-

to econômico e seu retorno, quanto pela implantação de estratégias 

e técnicas de gerencialistas na gestão das instituições. Como vimos 

em Alves e Baumgarten (2021), no final da década de 1990 a Capes 

apresentou uma nova política de desenvolvimento da pós-graduação 

voltada a uma maior inserção no contexto mundial de produção do 

conhecimento científico, tendo como referência os padrões interna-

cionais de qualidade das respectivas áreas do conhecimento, como 

uma perspectiva baseada na competitividade.

Os discursos e as práticas empresariais pressupõem a autogestão 

do próprio trabalho e também a gestão individual do capital hu-

mano ao longo da vida, a autoprodução e o desenvolvimento de si. 

Ou seja, refere-se à transformação do indivíduo em empresa para si 

mesmo (GORZ, 2005). A adesão do trabalho acadêmico a esta lógi-

ca oriunda do setor privado é possível justamente pela incorpora-

ção da racionalidade econômica neste espaço, mas também pela 

autonomia intelectual que o caracteriza, muitas vezes ressignificado 

como empreendedorismo acadêmico. No entanto, como nos apon-

ta Bourdieu (2002), mesmo nestas funções a autonomia é sempre 
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relativa à determinada posição no campo e às estratégias sociais 

aceitas e incentivadas em cada campo ou subcampo científico para 

a maximização do lucro específico.

A intensificação do trabalho, vivida no ambiente da pesquisa e no tra-

balho acadêmico como um todo, tem semelhanças com o que foi ob-

servado em trabalho anterior sobre o teletrabalho4 em profissões de 

nível superior (ALVES, 2014), onde a intensidade e a aceleração estão 

relacionadas a discursos e práticas flexíveis de trabalho. Ao mesmo 

tempo em que subjetivamente teletrabalhadores desejam experimen-

tar autonomia, liberdade e flexibilidade, isso é possível atrelado à au-

togestão do trabalho. Observamos discursos e práticas de valorização 

da lógica do curto prazo e da disponibilidade 24 horas, produzindo for-

mas organizacionais e modalidades cada vez mais flexíveis de traba-

lho. O estudo, realizado com teletrabalhadores autônomos e assalaria-

dos, não incluiu entrevistados acadêmicos. No entanto, acadêmicos se 

enquadram na lógica do trabalho flexível (e remoto na pandemia), tais 

quais os entrevistados daquele estudo. O trabalho acadêmico, mais 

em algumas áreas de conhecimento do que em outras, pode ser reali-

zado de qualquer lugar e a qualquer tempo, especialmente a produção 

de textos, a orientação de estudantes, a produção de pareceres.

Durante o isolamento social, causado pela pandemia de SARS-COV-2, 

docentes e pesquisadores/pesquisadoras, de maneiras e por perío-

dos diferentes, conforme uma série de fatores institucionais e sociais, 

passaram a executar suas atividades remotamente, reconfigurando as 

relações entre espaço-tempo de trabalho e espaço tempo de não-tra-

balho, permitindo modular ainda mais a intensidade do trabalho e a 

produtividade. A ausência de fronteiras no domicílio entre as deman-

das da vida privada e da vida pública, da vida e do trabalho, impacta 

agora o trabalho de servidores públicos, com consequências que são 

sentidas após o retorno ao trabalho presencial, especialmente para as 

mulheres docentes, cuja relação entre trabalho e vida privada implica 

sobrecarga e maiores desafios à carreira acadêmica, como já docu-

mentado na literatura.

4 O teletrabalho ou trabalho 
remoto é definido no artigo 
75-B da CLT (“Considera-se o 
teletrabalho ou trabalho remoto 
a prestação de serviços fora das 
dependências do empregador, de 
maneira preponderante ou não, 
com a utilização de tecnologias 
de informação e comunicação, 
que, por sua natureza, não 
configure trabalho externo” – 
Redação dada pela Lei 14.442, 
de 2022). Já home office foi a 
expressão mais popularizada 
durante o isolamento social 
e a quarentena, impostos na 
pandemia. Estes conceitos estão 
em disputa e não há espaço aqui 
para esse debate.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente ensaio tem o objetivo de levantar reflexões que contri-

buam para a análise do trabalho docente das universidades federais, 

impactado por uma racionalidade que atravessa as atividades, práti-

cas e discursos das instituições e que conforma uma nova subjetivida-

de, valiosa para um modelo institucional neoliberal, cujos traços são 

a competitividade, a produtividade intensiva, a flexibilidade espaço-

-temporal (aspecto exacerbado pelo trabalho remoto). Racionalidade 

esta reforçada pelo modelo institucional da academia brasileira e 

pela dinâmica do campo acadêmico. Nessas condições, e levando em 

consideração que a autogestão de si incorpora a tarefa de valorizar 

positivamente estas características, quando não reconhecê-las como 

mérito, o silêncio anda lado a lado com o sofrimento.
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Produtivismo
e adoecimento
emocional na
vida acadêmica
um tema invisível1

Zulmira Newlands Borges2 

Janaína Xavier do Nascimento3

Não é recente o nosso fascínio atual pelos números e pelo modo como 

a estatística foi se tornando um instrumento e um argumento primor-

dial para a constituição da ‘verdade’ sobre algo. Como afirma Hacking 

(1990), a ciência é produto da ideia de que a realidade só pode ser 

apreendida através de dados: “Society becamestatistical”4. Como refe-

re Sally Merry (2011, p. 89), “Statistics became increasingly important as 

a technology of governance in nineteenth-century Europe”5. A avaliação 

de produtividade e a constituição de um novo modelo de governança 

baseada em números, segundo Shore e Wright (1997), produzem uma 

lógica da auditoria, que esconde uma moralidade e uma hierarquia de 

valores. Nesse sentido, apontamos que o crescente produtivismo aca-

dêmico gera adoecimento físico e psíquico nos/as entrevistados/as. 

Como refere uma professora/pesquisadora, houve vários momentos 

de adoecimento em que, após situações de grande estresse e dedica-

ção para o trabalho, sua saúde cobrou uma “fatura”:

Eu que sempre fui meio fraquinha [...] sempre depois de um tra-

balho intenso, eu tinha uma fatura, no outro ano em abril fui 

internada com uma infecção urinária. Quando fui no hospital, 

1 Os dados deste artigo foram 
coletados em período de 
estágio pós-doutoral no PPGAS 
da UFRGS, sob a supervisão 
de Fabíola Rohden. Durante a 
pesquisa, foram entrevistados/
as professores/as de programas 
de pós-graduação de duas 
universidades federais no Rio 
Grande do Sul. As reflexões 
deste artigo fazem parte de uma 
pesquisa mais ampla ainda não 
concluída em parceria com a co-
autora do artigo.

2 Doutora em Antropologia social. 
Professora do PPGCS/UFSM. 
E-mail: <zulmiraborges@gmail.
com>.

3 Doutora em Sociologia. 
Professora do DCS/UFSM. E-mail: 
<janainaxn@gmail.com>.

4 “A sociedade tornou-se 
estatística.”

5 “As estatísticas tornaram-se 
cada vez mais importantes como 
uma tecnologia de governança na 
Europa do século dezenove.”
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com uma febre que não baixava... já fui internada. Com a idade, 

isso me fez baixar o ritmo de trabalho e ter outro ritmo de traba-

lho. (Professora com mais de 50 anos, 27 anos de universidade 

e 18 anos de PPG).

Segundo Ferreira Borsoi e Silva Pereira, o produtivismo e a exigência de 

desempenho geram adoecimento e sofrimento, e os problemas que mais 

acometem os docentes são transtornos psicoemocionais, como depres-

são e ansiedade, e afecções osteomusculares (2013, p. 1214). Amanda 

Oliveira, Maristela Pereira e Luana Lima (2017, p. 611-612) ponderam 

que a “estabilidade psíquica cedeu lugar à competição, à luta cotidiana 

por reconhecimento, à sobrecarga de atividades e à obrigação implícita 

e explícita por cumprir e conformar-se às regras, o que os coloca em uma 

posição de vulnerabilidade”. Segundo as autoras, essa categoria profis-

sional talvez sofra de “sintomas menos visíveis”, que incluem:

Alterações do sono, insônia, enxaqueca, alterações da pressão, 

alterações da glicose e taquicardia, relacionadas a preocupa-

ções e formas de afetação pelo trabalho; e/ou comorbidades 

entre processos de adoecimento físicos e psicológicos, como: 

estresse, crises gástricas (gastrite, dores epigástricas), ansieda-

de, estados depressivos, crises hipertensivas, labirintite, gripes 

e resfriados constantes resultantes de baixa imunidade, diabe-

tes, distúrbios hormonais, problemas dermatológicos, cistite, 

diarréia e dispnéia. (OLIVEIRA; PEREIRA; LIMA, 2017, p. 616)

Outro exemplo desse tipo de adoecimento pode ser ilustrado no rela-

to a seguir:

Eu tenho diabetes do tipo 2, tenho pressão alta e eu tomo vários 

remédios. Eu acho que muito disso é consequência do trabalho 
mesmo[...]. Eu estava muito, muito estressada, e isso estava afe-

tando muito minha saúde. Na minha vida, a universidade sempre 

esteve à frente em muitos pontos, e agora eu vejo que não é assim, 

a gente não pode ser tão “caxias” desse jeito, né? (Professora com 

mais de 50 anos, 27 anos de universidade e mais de dez no PPG).
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Nos relatos a seguir, vemos professoras relatarem que as crises de an-

siedade e depressão foram consequência do ritmo acelerado de tra-

balho, porém, foi no tempo ocioso que “deu pane”, ou nos momentos 

de solidão que veio a crise de ansiedade:

Foi uma corrida de doutorado e pós-doutorado e entrei na uni-

versidade e foi aquela adrenalina e logo passei no concurso. 

É como se eu tivesse me preparado tanto... Como eu vinha sem-

pre correndo, mas qual o próximo passo? Aí deu pane. No início, 

foram muitas crises [...] geralmente era quando eu tinha a cabe-

ça um pouco ociosa. Eu fiquei alguns anos tratando, eu tomei re-

médio para ansiedade, fiquei tratando do ponto de vista clínico, 

fiquei dois anos tomando remédio. (Professora com menos de 

40 anos, há sete atuando na pós-graduação e na universidade)

A insônia é também um efeito da ansiedade e sobrecarga de ativida-

des, como descrevem essas professoras:

Mas sabe que eu tive insônia, e a minha insônia era de ansieda-

de mesmo com o trabalho. E não é recente. Eu tive há mais tem-

po atrás, mas, assim, às vezes eu tenho, tô com preocupações e 

eu fico com insônia. (Professora com mais de 50 anos, 22 anos 

de universidade e 18 anos em PPG).

Eu tinha uma insônia sem futuro [...] hoje eu tô tomando me-

dicamento pra ansiedade, um de manhã e um de noite [...] são 

medicamentos diferentes. Mas, sabe, eu tava muito explosiva, 

entende? Muito explosiva com nada, com as crianças, claro, 

uma irritabilidade. [...] antes, eu tava, por exemplo, brincando 

com a filha, pensando no tempo que eu tava perdendo pro tra-

balho. (Professora com 40 anos, 11 anos de universidade e um 

ano de PPG).

Ferreira Borsoi e Silva Pereira (2013, p. 1218) evidenciaram que o nú-

mero de professores/as que fazem uso constante de medicamentos e 

buscou ajuda médica, psicológica ou sofreu desconfortos físicos ou 
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psíquicos nunca foi inferior a 40%, chegando a atingir 80%. Abaixo, 

apresentamos um segundo relato no qual a ansiedade e as crises vie-

ram em momentos de ócio ou solidão:

E já faz um tempo, uns anos, que eu tomo medicação para an-

siedade e para o sono. E tive crises já de ansiedade né, essa, falta 

de ar, achar que eu não ia conseguir falar e, enfim, dor. Inclusive, 

de ir para o Instituto de Cardiologia, por exemplo, achando que 

eu estava tendo um infarto e era uma crise de ansiedade, assim, 

né? Mas nunca precisei ter uma licença médica da universida-

de. Nunca precisei faltar. Como eu te disse, eu acho que o tra-

balho, principalmente as aulas, que é uma coisa que tem uma 

interação, me fez mais bem, né? Eu entro nas situações piores 

psicologicamente quando eu estou nesse espaço, de solidão, 

né? (Professor com mais de 50 anos, 27 anos de universidade e 

17 anos de PPG) – grifos nossos.

Madel Luz chamaria esses casos de “patologia do produtivismo”, em 

que “esses trabalhadores ajustaram-se tão completamente ao regime 

atual de produção que não conseguem mais reconhecerem-se como 

sujeitos fora do ambiente (físico e/ou virtual) do trabalho” (LUZ, 2008, 

p. 210). Desse modo, esses/as pesquisadores/as e professores/as aca-

bam adoecendo pelo trabalho e, ao mesmo tempo, identificando que 

foi na ausência dele que viveram suas piores crises de ansiedade. Na 

percepção daqueles/as professores/as, o trabalho em sala de aula 

foi curativo ou acolhedor. Não podemos esquecer o fato de que “a 

doença raramente é bem-vista no trabalho, pois os valores nesse am-

biente são construídos, principalmente, sob o foco da produtividade” 

(ANDRADE; CARDOSO, 2012, p. 131). Assim, nos relatos dos/as entre-

vistados/as, foi observada uma auto-exigência de dar conta de tudo, o 

que explica a inexistência de afastamento e de faltas para tratamento 

dos problemas de saúde.

Ainda de acordo com Madel Luz, “as manifestações de mal-estar e de 

adoecimento estão presentes nos pesquisadores desde o início de 

sua formação, isto é, desde suas atividades de graduação (em que as 
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gastrites, apendicites ou doenças do aparelho respiratório de fundo 

alérgico predominam entre os jovens estudantes” (2007, p. 365-366). 

Dores físicas, pelo processo de escrita, com muitas horas no computa-

dor são, de certa forma, incorporadas na rotina:

[...] no doutorado eu tive uma alergia na face, uma alergia hor-

rível e escamava a pele, de estresse. Tive também bursite nos 

dois lados do quadril, então no doutorado, assim, fazia terapia, 

porque precisei fazer terapia. (Professora com mais de 50 anos, 

22 anos universidade e seis anos de PPG).

Esse processo é lento e se inicia nos primeiros anos de formação, possi-

bilitando a “interiorização dos valores culturais das instituições e organi-

zações” (LUZ, 2008, p. 212). Sem a adesão e a internalização dessa mora-

lidade, que garante a colaboração efetiva a partir do respeito inconteste 

às regras e aos valores da produção, tal adoecimento não seria possível.

Gostaríamos, ainda, de tecer algumas considerações finais sobre o 

tema do produtivismo e adoecimento invisível no cotidiano das uni-

versidades. Por se tratar de pesquisa qualitativa, nossas afirmativas e 

reflexões se restringem ao universo estudado. Logo, vemos a influên-

cia de uma moralidade produtivista muito internalizada, que estimula 

ainda mais a competição (em um ambiente já competitivo), aspecto 

que gera mais vulnerabilidade ao adoecimento emocional, especial-

mente à ansiedade. O uso de medicamentos e o acompanhamento 

médico geram uma ideia de controle da doença, que raramente leva a 

situações que a tornariam visível ao sistema universitário. Dessa ma-

neira, vemos nos relatos que os/as professores/as identificam seus 

problemas de saúde, mas relatam que não se ausentaram ou falta-

ram às suas atividades acadêmicas exceto nos casos em que a “fatura” 

do estresse continuado gerou problemas físicos que os levaram para 

alguma emergência hospitalar. Como hipóteses interpretativas, elen-

camos o fato de os referidos problemas serem vistos como doenças 

de menor escala de gravidade, por serem emocionais ou mentais, ou 

ainda pelo receio de que sua visibilidade possa gerar estigma.
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Por fim e mais importante, é possível que estes/as profissionais com-

partilhem um ethos de grande valorização do trabalho acadêmico, do 

autocontrole e da superação de adversidades. Nesse ethos, parece 

fundamental ser capaz de “dar conta de tudo”. Possivelmente reve-

lar as doenças emocionais, em atestados e licenças, pode colocá-los/

as em situação de vulnerabilidade maior do que os efeitos do próprio 

adoecimento. Portanto, como aponta Madel Luz, talvez eles/as sofram 

da patologia do produtivismo, de modo que o ajuste perfeito ao regi-

me de produção os/as impede de se verem como sujeitos para além 

do ambiente acadêmico.
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Reflexões acerca
da experiência
do adoecimento no ser
e fazer antropológico

Isabela de Oliveira Brasil1 
Clara Nabuco da Fonseca2

INTRODUÇÃO

A escrita desse trabalho veio como solução - pensada em conjunto 

- para um problema que circula nos corredores do departamento 

da pós-graduação de antropologia: a angústia em torno da escrita 

etnográfica e a produção de trabalhos responsáveis, relevantes e 

cuidadosos que compreendam as relações entre os diversos sujei-

tos, humanos e não humanos, que permeiam o fazer antropológico. 

Tal angústia se intensifica quando associada a um excesso de de-

mandas e um ritmo produtivo acadêmico que não oferece o espa-

ço e tempo necessário para que trabalhos deste tipo floresçam. A 

constância de tais sentimentos se converte em adoecimento físico 

e mental, na forma de crises de ansiedade, pânico, quadros de bur-

nout e depressão, dentre outros. 

A partir deste diagnóstico e da nossa experiência construímos um en-

saio em coautoria que propõe o fazer e pensar junto, estabelecendo re-

des complexas de cuidado e acolhimento que configuram terreno fértil 

para o surgimento de tecnologias relacionais que possibilitam atraves-

sar o percurso acadêmico e povoar a universidade com nossa história.

1 Mestranda do programa de pós-
graduação em antropologia social 
PPGAS – DAN/UnB. https://orcid.
org/0009-0004-6083-4266

2 Mestranda do programa de pós-
graduação em antropologia social 
PPGAS – DAN/UnB. https://orcid.
org/0000-0002-9250-0525
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Para que essa declaração faça sentido para o leitor, cabe aqui um pe-

queno relato. Ambas ingressamos no Programa de Pós-graduação em 

Antropologia Social da Universidade de Brasília no primeiro semestre 

de 2022, enfrentando um processo seletivo apressado e intenso, que 

mal deixou tempo para digerir o resultado e as aulas já começaram. 

Felizmente, por já morarmos em Brasília, usufruímos de casa e comi-

da esperando por nós e nos isentando desta preocupação central, ao 

contrário daqueles muitos que vieram de outros estados e tiveram 

que se adaptar à nova vida mais rápido ainda, tendo que buscar por 

locais onde dormir ao final dos exaustivos dias de estudos e imersão 

intelectual e muitas das vezes não possuindo qualquer tipo de rede de 

apoio que os ampare nos momentos delicados.

Por consequência da pandemia do COVID-19, os dois primeiros se-

mestres da turma foram encurtados para caberem num período to-

tal de seis meses. As ementas foram adaptadas e as férias, diminutas. 

Passaram-se rapidamente dois semestres intensos, nos quais o senti-

mento de estar um ou mais passos atrás das expectativas produtivis-

tas e de engajamento acadêmico esperados de alguém pertencente 

a um dos melhores programas de pós-graduação em antropologia 

do Brasil sempre esteve presente. O autocuidado físico e mental tor-

nou-se segundo plano, bem como o tempo de lazer. Paradoxalmente, 

apesar da devoção absoluta, muitos - inclusive nós - admitem não ter 

conseguido ler na íntegra todos os textos de todas as disciplinas cur-

sadas ou quiçá familiarizar-se com as leituras que compõem a biblio-

grafia complementar. Evidentemente que este cenário, nada atípico 

entre os diversos programas de pós-graduação do país, resultou em 

incontáveis frustrações e desapontamentos.

A culpa e a sensação de não pertencimento oriundos destas frustra-

ções caminham conosco, mordendo nossos calcanhares, e progres-

sivamente se transformam na tão conhecida síndrome de impostora: 

“Como eu consegui entrar? Será que eu mereço mesmo estar aqui? 

Será que consigo? E se eu falhar?”. Pensamentos como esses se inten-

sificam a cada nota abaixo do esperado, acompanhadas de críticas 
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paralisantes, que não se preocupam em explicitar o que é ruim ou 

idealmente bom.

Perdura ao longo desse processo uma gigantesca curiosidade pelo 

tipo acadêmico ideal, como vivem? Do que se alimentam? Quais suas 

relações de parentesco? Qual o tempo que dispõem para estabelecer 

alianças? Quais seus tipos de moradia? Quais as características espe-

cíficas de suas comunidades? Eles sofrem? É quase um tipo místico e 

exótico, um outro desconhecido, mas pelo qual reside profunda curio-

sidade a respeito.

Já o tipo acadêmico conhecido e com o qual temos contato quebra 

muitas das expectativas das instituições de ensino e pesquisa e do 

modus operandi de excelência dos programas de pós-graduação. São 

pessoas que têm problemas, que têm felicidades, que têm tristezas, 

que trabalham, e como a grande maioria dos trabalhadores do Brasil 

- um país que passa por uma crise econômica, com alta taxa de infla-

ção e desemprego - dispõem de um salário que não supre todas as 

suas necessidades. O incentivo que recebemos do governo, por mais 

que, reconheçamos, seja extraordinário em relação às outras políticas 

educacionais de outros países, é insuficiente para alguém manter de-

dicação exclusiva na pós-graduação. Ou pelo menos o tipo de exclusi-

vidade que é esperada.

Parece que discentes de pós-graduação não tem uma casa para cui-

dar, família para ajudar, não tem que cozinhar ou se dedicar aos seus 

relacionamentos afetivos de qualquer natureza. Não tem direito a 

hobbies e deve se sentir completo integralmente dentro da sua área 

de atuação, que deve ser somente aquilo para o qual devemos nos 

dedicar. É preciso que nos atentemos ao fato de que o perfil acadê-

mico está mudando e essa mudança está diretamente relacionada 

ao quadro político, social e econômico do país. Bem como as mu-

danças geracionais, as tecnologias e diversos outros fatores que um 

bom cientista social, antropólogas e antropólogos são capazes de 

perceber bem.
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DESENVOLVIMENTO

No contexto dos cursos de antropologia existem outros indicadores 

que têm mexido e questionado a inflexibilidade do hábito acadêmi-

co. A demanda pela diversificação dos temas de pesquisa e pela in-

clusão, de maneira apropriada, de assuntos atrelados a recortes de 

raça, gênero, etnia, engajamento político e social, forma de escrita 

e o fazer etnográfico. O antigo paradigma dos sujeitos e objetos que 

compõe o fazer e a teoria antropológica são questionados e eviden-

ciados constantemente, movimento que está diretamente relaciona-

do com o estabelecimento da política de cotas e a entrada dos ditos 

“objetos”: mulheres, negros, indígenas e a comunidade LGBTQIAP+ 

na universidade.

Tais “objetos” trazem com a própria existência o questionamento 

aos modos de ser, fazer, pensar e sentir do mundo acadêmico bem 

como da antropologia. São corpos que carregam outras trajetórias, 

outras histórias e outro modus operandi, contaminando (HALL, 2014) 

o mundo estéril, de concreto e pessoas brancas e frias, que estão 

adoecidas e aprisionadas em um modo de ser que nem os criadores 

dele cabem mais.

A presença dessas pessoas na academia escancara e atualiza aquilo 

já questionado por Clifford e Marcus (2016), quando estavam à pro-

cura de novas alternativas de escrita, sustentadas na inovação e na 

interdisciplinaridade – com foco na literatura, na poesia, na história e 

na filosofia. Ferramentas como estas passaram a ser compreendidas 

como urgentes para que a escrita não estivesse mais amarrada a ter-

mos autoritários de percepção da alteridade, sendo inflexível quanto 

às interpretações sobre “o outro”.

Os autores criticaram a “autoridade monofônica” da antropologia, 

“questionando e apontando as características de uma ciência que 

reivindicava representar culturas” (CLIFFORD; MARCUS, 2016, p. 48). 

Como alternativa, buscava-se, um diálogo, entre o etnógrafo e o seu 
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interlocutor, que agora passa a ocupar uma posição importante, não 

mais como mero objeto de pesquisa ou fornecedor de informações, 

mas como um parceiro que “vê tanto quanto é visto”.

Nesse contexto, novos compromissos e mudanças ideológicas são fir-

madas tanto em relação aos ditos “objetos de estudo” quanto refe-

rentes à uma tomada de consciência acerca das relações de poder e 

de colonialidade que permeiam o contato em campo com outras cul-

turas, e etnografias - consideradas por James Clifford como “arranjos 

hierárquicos de discurso”.

A força e a seriedade das consequências dessa relação para a antro-

pologia e para aqueles que se propõem a fazê-la tem nos acometido. 

Vamos a campo à procura - e esperando encontrar - respostas claras 

e específicas para nossas perguntas de pesquisa, entretanto nos de-

paramos com teias de relações entre sujeitos, um universo delicado, 

particular e sensível, que muitas das vezes pouco tem a ver com o que 

fomos buscar. O choque e a quebra de expectativa são angustiantes. 

Tal sentimento, ao ser confrontado com os prazos acadêmicos de pro-

dução, implica em uma sensação de desamparo. O que fazer com to-

das essas relações, expectativas e sentimentos, que acontecem, mas 

que não encontram lugar nesse modelo científico rígido e nebuloso, 

mas onipresente no universo da pesquisa?

De que maneira é possível registrar narrativas reais e humanas nessa 

forma tão estática e “a-sentimental” proporcionada pela “pele de pa-

pel” (KOPENAWA, ALBERT, 2015), que exige que transformemos tudo 

em um artigo, um ensaio, uma tese? Foi ao confessar tais angústias 

aos nossos pares da antropologia que nos percebemos acompanha-

das. Nos vemos, muitas das vezes, encurraladas em um cerco acadê-

mico-produtivista que não nos oferece tempo para realizar um traba-

lho que reconheça e respeite relações genuínas. São poucos meses 

que nos concedem para concluir o trabalho de campo e escrever um 

extenso relato teórico-etnográfico, da maneira densa que é esperada. 
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Prevalece a sensação de que não vai dar tempo e que no final o traba-

lho vai ser ou insuficiente ou irresponsável.

Alcançar o equilíbrio entre um bom trabalho de campo e um emba-

samento teórico decente, somado à uma demanda aterradora pela 

produção de artigos, acompanhamento de seminários e congressos, 

construção e manutenção de relacionamentos com a comunidade 

acadêmica e um constante “networking” parece estar longe de se as-

semelhar a uma caminhada ou trajetória acadêmica bem-sucedida, 

parecendo mais uma escalada íngreme e com pedras soltas que nos 

fazem tropeçar a todo tempo. E isso sem adicionar o restante da vida 

vivida fora dos prédios da instituição.

Fato é que, tentar adequar-se a esse padrão, às expectativas próprias e 

às expectativas dos outros, resulta em adoecimento. Ansiedade e de-

pressão gotejam sem parar das nossas bocas e das de nossos pares. 

Nesse sentido, um questionamento se faz cada vez mais presente: se 

aqueles que vemos e com quem nos relacionamos estão doentes, quem 

são esses que não o estão e estabelecem os padrões adoecedores? Ou 

somos nós mesmos que perseguimos caminhos dolorosos impostos de 

dentro para fora? Ao passo que discentes reclamam do tempo escasso 

disponível para o trabalho de campo, docentes relatam amplamente 

acerca dos longos períodos que passaram em campo e monografias 

clássicas reiteram a imprestabilidade da imersão cultural, certos au-

tores até mesmo afirmando a necessidade de pelo menos 20 meses 

(EVANS-PRITCHARD, 1978) de contato para se ter um resultado digno. 

É conflituoso e paradoxal ouvir que o tempo disponível para realizar o 

trabalho etnográfico é insuficiente, mas que fazer etnografia é indis-

pensável para poder ser chamado de antropóloga/o, de verdade.

É auspicioso, ou casualmente místico, ter a oportunidade de escre-

ver este relato, atual até a última instância, por justamente estarmos 

vivendo as angústias e o adoecimento referidos no presente volume. 

Poder escrever sobre esta temática que vem nos circundando nos úl-

timos meses, sempre presente em conversas de corredores e bares, 
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desloca-se da esfera estritamente produtivista e possibilita um encon-

tro criativo e até mesmo terapêutico. De modo que produzir se torna 

menos vazio e academicamente estéril, criando movimento, possibi-

litando a exposição de vulnerabilidades e abrindo caminhos para ver-

dadeiros encontros empáticos com o Outro: A produção criativa, poé-

tica e relacional é o que Donna Haraway chama de Simpoiesis: “Poiesis 

is symchthonic, sympoietic, always partnered all the way down, with no 

starting and subsequently interacting ‘units’ (2016, p. 33)”3.

Tudo - no final das contas - nos leva ao outro. As relações que estabelece-

mos, o espaço para conversa e partilha verdadeira e de igual para igual 

se evidencia como o cuidado necessário para tratar um adoecimento 

que muitas das vezes é visto como inevitável na trajetória acadêmica. 

Ao admitir levar a sério e acolher as relações, cuidamos uma da outra e 

nos abrimos para a escrita conjunta desse ensaio. Tal como a escrita se 

apresenta, em coautoria e com toques de pessoalidade, é ela que nos 

possibilita lidar com os prazos e demandas intensas da pós-graduação, 

criar comunidade e redes de cuidado e, assim, produzir criativamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De que maneira nós, pesquisadores, reproduzimos ciclos adoece-

dores? O ato de voltar o olhar antropológico, questionador para nós 

mesmos e questionar nossos modos de ser e fazer já foi proposto por 

Marilyn Strathern em sua obra “O efeito etnográfico e outros ensaios” 

(2018). Nele a autora propõe que nos tornamos mais conscientes. Essa 

consciência é tanto sobre nós mesmos convertida em objeto de es-

tudo, ao aprendermos sobre nossa própria sociedade; como de nós 

mesmos realizando o estudo, ao nos tornarmos sensíveis aos nossos 

métodos e ferramentas de análise (STRATHERN, 2014, p.135). 

É possível voltar às nossas habilidades antropológicas de observação, 

descrição e análise de forma a desenvolver novas tecnologias de rela-

ção e cuidado que permitam uma vida sem sofrimento na academia? 

Existem formas, como evidenciado aqui, de “pensar junto e pensar 

3 Tradução livre das autoras “A 
poiesis é sincrônica, simpoiética, 
sempre em parceria até o 
fim, sem ‘unidades’ iniciais e 
subsequentemente interativas”.
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com” (DE LA BELLACASA, 2012) que possibilitam driblar expectativas 

institucionais e produzir mais, mas de maneira inteligente e estratégi-

ca, valorizando a parceria e o autocuidado. 

De modo que ao reconhecermos o outro passamos a reconhecer a nós 

mesmos como potências e parte de uma relação fecunda. Na práti-

ca, sugerimos escritas em coautoria, parcerias na tradução de textos 

que possam ser publicados e garantam a acessibilidade para aqueles 

que não tiveram a oportunidade de aprender outra língua, mas que 

felizmente adentraram a universidade e a pós-graduação. Ademais, 

cultivar um senso de comunidade que não abarque somente os es-

tudantes/pesquisadores como também os inúmeros profissionais e 

equipes de limpeza que tem carinho e grande habilidade, que nave-

gam complicados sistemas burocráticos e organizam e compõem os 

múltiplos ambientes acadêmicos.

Pensar sobre nós, as bases da antropologia e todos os outros sujei-

tos que integram este ecossistema acadêmico universitário, contribui 

para a criação de tecnologias relacionais e de cuidado que transforma 

o produtivismo em criatividade, de modo que o espaço produtor de 

conhecimento da nossa sociedade se perpetue enquanto um ambien-

te de acolhimento e permaneça se atualizando. Assim sobrevivere-

mos em conjunto e criaremos uma vida acadêmica/universitária mais 

comunitária e de menos sofrimento.

Em suma, nos orientamos pela perspectiva amplamente expressa pe-

las obras escritas por Ailton Krenak:

O pensamento vazio dos brancos não consegue conviver com a 

ideia de viver à toa no mundo, acham que o trabalho é a razão 

da existência. Eles escravizaram tanto os outros que agora pre-

cisam escravizar a si mesmos. Não podem parar e experimentar 

a vida como um dom e o mundo como um lugar maravilhoso. O 

mundo possível que a gente pode compartilhar não tem que ser 

um inferno, pode ser bom. Eles ficam horrorizados com isso, e 

dizem que somos preguiçosos, que não quisemos nos civilizar. 
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Como se “civilizar-se” fosse um destino. Isso é uma religião lá 

deles: a religião da civilização. Mudam de repertório, mas repe-

tem a dança, e a coreografia é a mesma: um pisar duro sobre a 

terra. A nossa é pisar leve, bem leve (KRENAK, 2020, p. 69).

Por fim, é imperioso nos questionarmos se é, de fato, possível pisar 

fora de um ciclo vicioso - meio cômico, meio trágico - no qual nós 

cientistas sociais percebemos o adoecimento e as causas deles, mas 

nos curvamos à prática arraigada nas instituições sem, de fato, nos 

unirmos e colocarmos em uso nossa capacidade em olharmos para o 

outro, agindo em favor da criação e manutenção de ambientes saudá-

veis, nos quais possamos viver e criar bem, ao invés de produzir sem 

freios, coisas - supostamente - úteis?
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INTRODUÇÃO

Neste artigo apresentamos os resultados parciais de uma pesquisa de 

doutorado4 cujo interesse é investigar o processo de formação de uma 

cientista. Para tanto, desenvolvemos uma etnografia em um laborató-

rio científico localizado em uma grande metrópole do sudeste brasi-

leiro5. Nosso objetivo maior é compreender como ocorre o processo 

de formação de cientistas.

A pesquisa acompanhou as vivências da doutoranda no laboratório 

e também considerou os relatos (orais) sobre suas tarefas acadêmi-

cas. A doutoranda, no início desta pesquisa, em 2021, encontrava-se 

no começo da sua coleta de dados. Devido à situação de pandemia de 

Covid-19 que assolava o mundo nesse momento, as idas ao laborató-

rio aconteciam em dias pontuais, uma vez que estavam em vigor os 

protocolos sanitários preventivos contra o novo coronavírus.

Em nossas análises, percebemos que a “saúde mental” foi um tema 

recorrente nas falas da doutoranda, nossa parceira de pesquisa. Deste 

modo, notamos que seu processo de formação envolve não só ter 

que lidar com o que há de científico no laboratório, mas também com 
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cobranças, pressões e outras nuances das vivências exigidas nesse es-

paço. No que segue, apresentamos relatos da doutoranda e extraímos 

algumas percepções sobre as relações entre sua formação e questões 

da saúde mental.

SAÚDE MENTAL E O PROCESSO DE FORMAÇÃO DA DOUTORANDA 

Saúde mental é um tema que esteve presente ao longo de nossa pes-

quisa de forma significativa, tanto na fala da doutoranda, quanto na 

dos seus colegas de laboratório. A primeira vez em que o tema foi 

mencionado ocorreu em uma situação de relato da doutoranda so-

bre o momento em que se encontrava em seu processo de formação. 

Dizia ela,

Tem dia que eu nem quero pensar que eu faço pesquisa, tem dia 

que eu nem quero pensar que eu faço isso. E acho que é uma coi-

sa que é preciso dizer. É muito difícil lidar com a pesquisa, prática. 

Porque, a gente passa num ponto que é muita pressão; então a 

grande maioria dos meus colegas de serviço pode estar usando 

antidepressivo, ansiolítico, porque é muito ansioso, porque a 

gente trabalha com prazo, é uma área de muita pressão. (Fala da 

Doutoranda, 07/06/2021).

No trecho anterior vemos, no primeiro dia de campo etnográfico, um 

relato marcado por sentimentos de pressão e angústia decorridos 

desse contexto. A pressão pela produção de resultados associada a 

grande carga de trabalho são questões para a doutoranda que afeta-

ram sua saúde mental. Para essa cientista em formação, pensar no ato 

de pesquisar se associa às dificuldades que ela encontra em seu per-

curso. Lidar com prazos das entregas gera sentimentos de estar sendo 

pressionado(a) a produzir, algo que aflige não apenas sua pesquisa, 

mas a de seus colegas que precisam recorrer a medicamentos (ansio-

líticos e antidepressivos) para cuidar da saúde mental.
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Ao percebermos esse coletivo do modo de sentir a ação do “pesqui-

sar” identificamos que, o fazer científico afeta (LATOUR, 2008) es-

ses(as) pesquisadores(as) provocando diferenças em sua ciência e em 

seus corpos. Bruno Latour (2008) defende que “ter um corpo é apren-

der a ser afetado, movido, posto em movimento por outras entidades” 

(p. 39) e esse corpo pode ser definido como “uma interface que vai 

ficando descritível quando aprende a ser afetado por muitos mais ele-

mentos” (LATOUR, 2008, p. 39). Portanto, ter um corpo nesse laborató-

rio envolve ser afetado pelas entidades que se apresentam nas redes 

sociomateriais que se erguem nesse espaço. No caso específico que 

tratamos neste texto, isso envolve também instaurar um corpo afeta-

do pelas questões de saúde mental. Assim, o processo de aprender no 

ato de pesquisar pode levar pesquisadores(as) a serem afetados(as) 

por pressões, prazos, que colocam sua mente-corpo em adoecimento.

Em outro momento da pesquisa etnográfica, quando a doutoranda 

relatou que precisou escrever o artigo referente ao resultado de sua 

pesquisa de mestrado, ela afirmou:

A minha co-orientadora pediu pra eu escrever o artigo do meu mes-

trado. Só que eu peguei em um ponto que quase entrei em surto 

mesmo, enlouquecendo, porque eu estava desacostumada e foi 

muito rápido esse processo: saí do mestrado, aí fui pro doutorado 

[...]. E não que eu não esteja acostumada, mas acontece que diante 

da situação que nós estamos vivendo e a pandemia está surtan-

do todo mundo e oscila, né? Então, eu vivi num ponto nesse mês 

de julho e até agora, que eu não consegui render [...]Então, eu dei 

uma leve surtada, uma leve desesperada, eu não consegui organi-

zar minha rotina pra escrever o artigo, então eu tô em déficit nesse 

prazo, eu preciso organizar minha rotina, porque essa semana eu 

tô começando a dar uma levantada, eu não estava saindo do lugar 

eu estava estática, inclusive uma das mudanças que eu tô fazendo, 

estou fazendo psicólogo também [...] Bárbara, não sei explicar; eu 

não estava conseguindo levantar da cama, eu ignorava as coisas 

que tinha pra fazer [...] O fato da pandemia, o fato dos insumos or-

ganizando o meu projeto [...] Mas, é isso tudo; eu acho importante 
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compartilhar, porque faz parte do meu processo de formação, por-

que a gente desconhece uma pessoa que não passe por isso que 

esteja na pós-graduação, principalmente nessa questão da ciência 

aplicada, porque é uma pressão o tempo inteiro de resumo, artigo 

de resultado e você não consegue fazer uma coisa e você se sente 

inútil, enfim, várias coisas (30/07/2021 via áudio no WhatsApp).

Nesse relato percebemos a “pressão” sentida por nossa parceira de 

pesquisa no ato de escrever um artigo. Produzir um artigo requer in-

vestimentos, que exigem disposição dessa pesquisadora, que é afe-

tada e responde com o “surto” e o “enlouquecimento” no processo 

de aprendizagem, levando-a à busca de ajuda profissional. Quando 

acessamos os resultados científicos de uma pesquisa, como artigos, 

experimentos, não há como perceber a soma de ações que precisou 

ser articulada em seu processo de construção. Portanto, não é pura-

mente científico o ato de “pesquisar + aprender”; há que se considerar 

também sua inserção em um contexto, o laboratório, que é feito por 

pessoas que se afetam e reagem de formas subjetivas ao aprender.

A ciência é muitas vezes percebida como algo pronto, todavia é resul-

tado de algo conduzido por pessoas que sentem, que têm momentos 

difíceis e ruins, que precisam se medicar para lidar com uma ciência 

que atravessa seus corpos. A mesma ciência que movimenta esses 

corpos deixando-os suscetíveis ao aprendizado, deixa-os vulneráveis 

à paralisação, à culpa e ao adoecimento, quando o corpo não reage 

de forma produtiva às pressões. Percebemos então que é indispensá-

vel olhar para esses corpos e percebê-los em suas condições de serem 

afetados e a qual custo essa ciência está sendo produzida.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS: RELAÇÃO ENTRE SAÚDE MENTAL, 

PRODUTIVISMO E PRESSÕES NA ACADEMIA

Trabalhar com pesquisa na academia é uma prática associada a 

pressões que refletem na saúde mental dos cientistas em formação. 

É preciso perceber como essa lógica de produção e pressão podem 
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afetar o aprendizado e a saúde mental de pesquisadores(as). Dessa 

forma, quando olhamos de forma crítica para o contexto no qual o 

laboratório está inserido, não podemos deixar de mencionar a lógica 

produtivista que opera seus exercícios, e a forma como a ciência é 

produzida no Brasil.

Quando nos propomos ao exercício de compreender como uma dou-

toranda se forma, percebemos que suas práticas acadêmicas se inse-

rem em lógicas de produção sob a pressão e prazos que afetam a saú-

de mental dos pesquisadores, em especial, em tempos de pandemia 

de Covid-19. É nesse contexto em que são produzidos experimentos, 

artigos e a própria tese da doutoranda, os quais, no entanto, muito 

dificilmente (ou nunca) ocupam algum lugar nos textos científicos.

Desse modo, nos cabe chamar a atenção para os processos formativos 

desses profissionais e a importância de acompanhamentos médico-

-psicológicos acessíveis. Afinal, se o corpo é uma morada provisória 

do que aprendemos (LATOUR, 2008), cientistas precisam se formar 

sendo morada de um aprendizado saudável; do contrário, precisare-

mos continuar nos perguntando: “a qual custo a ciência é produzida 

nos laboratórios brasileiros?”.

Já que nossas relações estão imersas em uma lógica do produtivismo, 

é preciso criar estratégias que olhem para esses pesquisadores e suas 

condições de trabalho de forma a problematizar a maneira como esse 

modus operandi reflete tanto na realidade de produção da ciência, 

quanto na produção dos corpos dos cientistas.

REFERÊNCIAS
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Ritmos produtivos
da miséria temporal
à abundância imaginativa

Janaína Ferreira Fernandes1

INTRODUÇÃO - ADOECIMENTO NA PANDEMIA

O tempo se arrastava em Almofala, terra do povo indígena 

Tremembé, no Ceará - Brasil, com quem fiz trabalho de campo du-

rante toda a minha formação acadêmica, da graduação ao doutora-

do. O corpo e a mente, apesar de uma tímida resistência inicial, logo 

se adequaram ao ritmo da aldeia. Ficou então evidente a pondera-

ção de Clastres (2017) sobre os povos indígenas, tomando-os como 

economias da abundância. Para isso, pensar a relação tempo dis-

ponível e acesso a recursos é fundamental. E ali havia uma grande 

disponibilidade de tempo e, da mesma forma, uma disponibilidade 

adequada de meios de (sobre)vivência. Apesar da existência de diá-

rios e fluxogramas a serem preenchidos, o tempo em Almofala era 

amigo. Talvez porque, para além do aspecto bucólico do ambiente, 

do modo de vida dos meus interlocutores e interlocutoras, havia, 

ao meu lado, uma premissa metodológica da Antropologia: não se 

acercar de leituras e produções textuais acabadas durante o traba-

lho de campo. É dizer, preocupe-se apenas em produzir seus regis-

tros. Assim, aquele período foi marcado por esse cuidado metodo-

lógico, que me retirava de quaisquer preocupações em termos de 

produtividade acadêmica imediata.

1 Doutora em Antropologia pela 
Universidade de Brasília. Atua 
no Instituto Federal de Goiás, 
campus Formosa, desde 2016. 
É membro do Grupo de Estudos 
Sociedade e Ambiente - GEAS e 
coordenadora da Especialização 
Educação para Cidadania, no IFG. 
E-mail: jffernandes@gmail.com.
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Este texto tem por objetivo realizar algumas ponderações entre a 

produtividade acadêmica e o adoecimento de pesquisadores e pes-

quisadoras, levando-se em consideração o advento da pandemia de 

COVID-19. Assim, optei por iniciá-lo a partir da lembrança do trabalho 

de campo como um momento fulcral na minha carreira acadêmica e 

em como se desdobraram reflexões sobre o fazer científico a partir dali.

O retorno ao meu mundo, ao universo acadêmico, também foi o re-

torno a uma economia da produtividade, do acúmulo, da eficiência. 

Para além da tese a ser escrita, esperava-se uma série de publicações 

decorrentes dos registros produzidos em campo - algo como um acerto 

de contas em relação ao hiato concedido durante o trabalho de campo.

A defesa da tese, período que se imaginava como um descortinador 

de novas possibilidades - tanto acadêmicas quanto não-acadêmicas 

- coincidiu com o início da pandemia de COVID-19 e o isolamento so-

cial dela decorrente. O acúmulo de funções - acadêmicas (atuo no 

Instituto Federal de Goiás), domésticas e maternas (tenho dois filhos 

que, à época, tinham oito e nove anos de idade) - gerou um apro-

fundamento da miserabilidade de tempo a que fomos subjugados. 

Em uma publicação sobre maternidade e pandemia (FERNANDES, 

2020), teci alguns comentários sobre como a casa havia se transfor-

mado em um ambiente multifuncional. A proliferação de atividades 

realizadas no ambiente doméstico foi proporcional à proliferação de 

atividades de natureza diversa que passamos a executar de forma 

concomitante. A indefinição de espaços e tempos no cotidiano, alia-

do a um incremento de demandas: organização de novos recursos e 

métodos de ensino remoto emergencial, acompanhamento de pes-

quisas e orientações de estudantes, atividades de gestão permeadas 

por grandes desafios dada a crescente evasão (falta de recursos tec-

nológicos, crise econômica e política, desemprego, adoecimento), 

além - é claro - da vivência familiar e o acompanhamento dos filhos 

em suas próprias atividades educacionais remotas; todos esses fato-

res, quando somados, fizeram do cotidiano uma grande confusão e 

uma empreitada exaustiva.



44cts em foco | v. 03 n. 01, jan-mar 2023

Além disso, há o fator convivialidade. A supressão dos contatos físicos 

com amigos, familiares e colegas atomizou os sujeitos ao mesmo tempo 

que os fez irradiar numa pluralidade de funções. Ocorre que tais funções 

nem sempre - ou quase nunca - poderiam ser executadas. A miséria de 

nossa falta de tempo tornou-se óbvia mais uma vez, desta feita sob o 

título de home office. As demandas por produtividade intensificaram-se.

RETORNO - O APROFUNDAMENTO DO ADOECIMENTO

O retorno gradual às atividades presenciais - tão aguardado - ti-

nha como ambição o arrefecimento desse estado caótico de coisas. 

Entretanto, a crise política que se abateu no país reverberou de ma-

neira brutal na educação e na ciência, dificultando sobremaneira 

o trabalho de profissionais de universidades e centros de pesquisa, 

sobretudo os da rede federal de ensino técnico e tecnológico. Assim, 

ao mesmo tempo em que os recursos escasseavam, as demandas 

proliferavam em razão da diminuição gradual de nossos quadros de 

professores e pesquisadores, especialmente em razão da falta de in-

vestimento estatal tanto nos recursos destinados às instituições quan-

to à melhoria dos planos de carreira de seus profissionais, e também 

dos adoecimentos decorrentes da situação social, política e sanitária 

a que estivemos submetidos durante pelo menos seis anos.

Entretanto, mesmo diante de toda essa situação, ainda estamos imer-

sos e somos coagidos a pautar a eficiência e produtividade requeridas 

pela organização acadêmica. A quantificação homogeneizadora do 

que fazemos é explicitada justamente pelos critérios de avaliação, que 

impulsionam ou estagnam nossas carreiras. Nesse sentido, deixar de 

produzir é retirar-se do mundo acadêmico pela porta dos fundos. E é 

justamente essa quantificação - impressa em cada linha somada a nos-

sos currículos lattes -, que me faz lembrar da obra de Isabelle Stengers 

(2018) sobre o que a autora chama de Slow Science - e a partir daqui 

me proponho a aprofundar o adoecimento a que estamos submetidos 

- não mais apenas enquanto pessoas, mas enquanto coletividade.
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Após produzir uma série de críticas ao modelo econômico de produ-

ção de conhecimento, Stengers lança a questão de como o desenvol-

vimento tecnológico e científico tem sido impulsionado a criar conhe-

cimentos que atendem, em última instância, ao modelo capitalista e 

acumulativo sustentado pela estrutura estatal. E, assim sendo, tal de-

senvolvimento não prevê discussões fundamentais como: o que nós, 

enquanto coletividade, pretendemos criar ou produzir? A quem esses 

conhecimentos vão servir? Em que sentido determinados desenvol-

vimentos técnicos e tecnológicos são interessantes historicamente? 

Propondo, então, uma ciência que caminhe mais vagarosamente - ou 

pelo menos não no mesmo ritmo dos empreendimentos mercadoló-

gicos - Stengers fala de uma ciência cautelosa e reflexiva, afastada da 

estrutura estatizante e principalmente mercadológica e muito mais 

ligada aos seres que a produzem e a seus projetos de futuro.

Trago aqui essa discussão porque me parece fundamental que, mais 

do que simplesmente reafirmar o caráter adoecedor das imposições 

produtivistas do universo acadêmico contemporâneo, é preciso ex-

plicitar que tais imposições são plenamente coerentes com o modelo 

econômico de acumulação de capital que sequestrou não só nossos 

sistemas econômico, político e social, mas também fez-se presente 

nos espaços produtivos da universidade que, à luz da eficiência, ten-

dem a confundir produção com criação, eficiência com imaginação.

Atualmente, pesquisadoras e pesquisadores no Brasil - e além - estão 

sujeitos à eficiência produtivista, desvinculados da potência criadora 

da imaginação que, como bem nos fez notar Stengers, precisa de tem-

po, de uma degustação calma para que se torne fazer científico. A de-

gustação apreciativa do conhecimento é a abundância que nos falta, é 

a saída para nossa miséria e, quiçá, a cura para nossos adoecimentos. 

Mas é claro que isso depende da criação de uma autonomia da ciência 

em relação aos modelos econômicos e estatais que a forjaram. É pre-

ciso, em outras palavras, de uma ruptura revolucionária, uma desor-

ganização que transcende os próprios muros das universidades.
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CONCLUSÃO - O ARREFECIMENTO

Por isso, talvez, este texto tenha começado com a lembrança do meu 

tempo em trabalho de campo, um tempo em que fui instada a ade-

quar-me a outro ritmo, a outros fluxos produtivos, por vezes mais ima-

ginativos e criativos que o fluxo das produções demandadas em prol 

da necessidade de inserir-me em uma carreira, sobretudo a custa de 

adoecimentos, ou pelo menos da inibição de quaisquer possibilidades 

de imaginar mundos outros. Afinal, tratava-se ali de uma margem - um 

povo indígena em uma das regiões tidas como menos economicamente 

desenvolvidas do país -, de uma periferia do tempo, no qual - parece - 

todas as sobras temporais, sequestradas dos grandes centros urbanos, 

repousavam solenes nos preguiçosos cajueiros de seus horizontes.

A abundância indígena faz-me pensar em que medida a criatividade 

pode encontrar amparo no tempo, na mesma medida em que a misé-

ria produtivista nos acerca de uma corrida rumo a futuros tão próxi-

mos e tão incertos. Pisar no freio produtivista não deveria ser encara-

do como uma desistência do conhecimento, do fazer científico, e sim 

como uma medida de cura (subjetiva e coletiva) - ou, melhor dizendo 

- como um cuidado metodológico essencial em tempos de crise.
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Outra Academia é possível?
Apontamentos
sobre produtividade
e adoecimentos
no “pós-pandemia”

Gilson José Rodrigues Junior1

RAÍZES DE UM PRODUTIVISMO ACADÊMICO

É impossível estabelecer uma separação entre o surgimento da 

Sociologia no século XIX e a história europeia, o que inclui a autoima-

gem que o continente europeu construiu de si no mundo, e sobre o 

mundo. Neste período a Europa se arvora enquanto centro do globo 

e todo o restante dos povos como sua periferia, prontos para serem 

alumiados e libertos pelo seu superior conhecimento, como se evi-

dencia na concepção do Iluminismo. Ainda que este tenha se firmado 

sobre os ombros da escravidão da população africana, como apon-

tado por Valentin Yves Mundimbe (1988). Ao observarmos diferentes 

autoras e autores que formam parte da história das Ciências Sociais 

e da Antropologia é possível notar a preocupação em compreender, 

legitimar ou questionar, o ideal progressista, produtivista e evolucio-

nista do pensamento predominante na época.

Seja Augusto Comte, cujos primeiros escritos datam de 1822; a pro-

dução invisibilizada da francesa Harriete Martineau, ainda em 1838, 

ou, em 1895, a publicação canonizada de Émile Durkheim, “As re-

gras do método sociológico”. Acrescento ainda a esta pequena lista a 

1 Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte.
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importante e marginalizada obra de Antenor Firmin, de 1884 - “Sobre a 

igualdade das raças humanas” - nunca traduzida em sua íntegra para a 

língua portuguesa (CASTRO, 2022). Enfim, cada uma das referências ci-

tadas2 demonstrou preocupações concernentes à sua época, cada qual 

com os seus interesses, atravessamentos e posicionalidades. Tal cons-

tatação aparentemente óbvia caminha junto com a seguinte pergunta: 

É possível traçar, sem cair em causalidades mecânicas, uma relação 

entre a história do surgimento das Ciências Sociais e os adoecimentos 

tão evidentes que vêm ocorrendo com os profissionais acadêmicos?

O questionamento acima vem a reboque de algo que é um ponto pa-

cífico na história de nossa área de atuação: ela surge pela necessidade 

da Europa responder, ou melhor, compreender as mudanças trazidas 

pelas profundas e rápidas transformações ocorridas em todo o conti-

nente, sobretudo por acontecimentos que marcaram as duas grandes 

potências – econômicas, políticas e bélicas – do século XIX, França e 

Inglaterra. Dessa forma, é possível afirmar que o mito de origem das 

Ciências Sociais está vinculado à Revolução Francesa e à Revolução 

Industrial. Não é apressado dizer, em concordância com Otávio Ianni 

(1989) que o “nascimento” desta área surge em meio à urgência. Havia 

pressa em oferecer meios para que as pessoas, grupos e governos 

compreendessem as mudanças sociais, políticas e culturais ocorridas 

a partir desses eventos. Outros desejavam retardar algumas transfor-

mações, desinteressantes para a quem detinha maior gradiente de 

poder, se contrapondo àqueles que questionavam a ordem vigente e 

mudanças profundas na sociedade.

CORRIDAS URGENTES: É POSSÍVEL PROTEGER A VIDA 

E COMPREENDER SUAS RELAÇÕES?

Logo que a COVID-19 surgiu, ouviu-se falar de “corrida pela vacina”, 

que mostrava diversos grupos de cientistas ligados a laboratórios 

farmacêuticos ou instituições públicas numa verdadeira competição 

para ver quem conseguiria desenvolver a primeira vacina eficaz e 

2 Celso Castro organizou 
uma importante coletânea 
na qual reuniu autores e 
autoras de diferentes épocas, 
pertencimentos étnico-raciais 
e geopolíticos, os quais foram 
sistematicamente marginalizades 
na história das Ciências Sociais 
e da Antropologia, apontando 
para certo racismo e machismo 
epistêmico.



49cts em foco | v. 03 n. 01, jan-mar 2023

oferecê-la às populações do mundo um meio seguro para se proteger 

dessa nova variante viral! Lílian Oliveira Pereira da Silva e Joseli Maria 

da Rocha Nogueira (2020) mostram que em 2020 havia 188 vacinas 

sendo testadas, dentre as quais só seis se encontravam na terceira 

fase de testes, quando já pode ser disponibilizada para a população. 

Tal corrida não foi “privilégio” apenas das áreas biomédicas. Mais 

uma vez profissionais das diferentes áreas das Ciências Sociais se 

viram diante de algo que mudaria as vidas de todo um mundo, de-

finitivamente, seja pelo luto individual e coletivo que tantas e tantos 

vivenciaram, seja para tentar compreender o impacto das mortes, as-

sim como também daqueles que sobreviveram a este novo flagelo. 

Além disso, tivemos de lidar em um curto espaço de tempo com o 

trabalho remoto obrigatório, do “fique em casa”, rapidamente trans-

formado em “quem puder fique em casa”, denunciando que esta não 

era uma possibilidade para toda a população. Enquanto milhares 

morriam, cientistas políticos, sociólogos e antropólogas/os, dentre 

outros profissionais das ciências humanas e sociais, eram convida-

dos, na condição de especialistas, para falar sobre o que viria a acon-

tecer com nossa sociedade; livros eram organizados, boletins, fóruns, 

reuniões ou mesmo congressos inteiros para se tentar compreender 

que meteoro era este que havia nos atingido.

Tudo muito bem-vindo, gerando reflexões importantes e apontando 

rumos possíveis. Entretanto fica a pergunta, mantendo aqui o jargão 

capitalista: A que preço? Não se deu ouvidos àquilo que Ailton Krenak 

(2020) chamou a atenção: era necessário aquietar, recolher-se, es-

perar. No entanto, como segue lembrando o intelectual, ainda vive-

mos em um sistema onde se acredita que o dinheiro é comestível. A 

gula se apresenta na ânsia por mais poder, mais visibilidade e status. 

Enquanto consumimos o mundo, consumimos a nós próprios, numa 

ilusão de que não somos parte da natureza! Daí nossa preocupação 

com as voltas às aulas - como um exemplo da pressa que se demons-

trou em descobrirmos o “novo normal” - com mais e mais produções 

de pesquisas, enfim, a uma produtividade que prioriza os resultados.  
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Ainda que não deseje reduzir uma quantidade enorme de profissionais 

a aspectos estruturais e generalizantes, não parece ser exagerado dizer 

que as imagens apresentadas por Charles Chaplin no filme “Tempos 

Modernos” são muito atuais. Neste o proletário, diante da esteira au-

tomatizada, vigiado pelo olho do patrão, “que tudo vê”, não parece tão 

distante de uma das atuações dos profissionais acadêmicos. Tudo isso 

parece submeter diferentes classes de profissionais a um processo de 

desumanização, legitimados por um ideal que segue sendo sacrificial e 

salvacionista. Entretanto, como alertava George Simmel ([1903] 2005), 

o aumento das informações, pessoas, espaços e o próprio ritmo da vida 

metropolitana não parece possibilitar espaço para o descanso. Nossas 

“paradas”, sejam elas as tão esperadas férias ou as licenças médicas 

que vêm se multiplicando, podem ser apenas meios, não de descan-

sar, mas de sermos mais produtivos do que havíamos sido antes de 

“pifarmos”, “bugarmos”, ou seja lá qual outra expressão seja utilizada 

para relacionar nossa existência a das máquinas.

Não estamos, tal qual a o operário do filme citado, agindo quase 

como autômatos, respondendo às burocracias, sistemas de progres-

são profissional, metas de produtividade acadêmica? Quando isto 

não aparece diagnosticado com um laudo psiquiátrico, como casos 

de Burnout - síndrome do esgotamento profissional - com o qual lido 

enquanto escrevo essas linhas para mais uma publicação - parece vir 

com outras categorias de adoecimentos, expondo o enfraquecimento 

dos nossos corpos – nossa existência – nos deixando vulnerabilizados, 

com dificuldades de nos recuperarmos de doenças consideradas sim-

ples, como gripes. Por fim, tal qual o trabalhador do filme, chegamos à 

exaustão, alguns e algumas já sem chances de se reequilibrar, chegam 

a óbito, revelando também o caráter necropolítico (MBEMBE, 2018) do 

produtivismo acadêmico.

Retomando as questões sobre a COVID-19, vimos entre sua chegada no 

Brasil e sua pulverização, um aumento da letalidade da doença entre 

pessoas negras, indígenas, quilombolas, ciganos (SANTOS et al., 2020), 

enfim, entre corpos não euro-brasileiros, sobretudo daqueles em áreas 
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periféricas. Se a contaminação se deu, inicialmente, por meio de pes-

soas pertencentes aos grupos econômica e racialmente dominantes, 

isto é, uma população branca que ocupa os extratos mais altos na so-

ciedade brasileira, por outro lado, foram as já mais vulnerabilizadas as 

mais atingidas mortalmente pela doença. Frases como “estamos todos 

no mesmo barco” foram rapidamente perdendo o sentido, tendo em 

vista que alguns passaram por essa crise mundial em grandes iates, en-

quanto outros e outras a vivenciaram tentando sobreviver em peque-

nos barcos a vela em meio a um mar revolto. Dessa forma, é possível 

afirmar que a referida pandemia ressaltou as desigualdades fundantes 

do próprio Brasil. A COVID-19 pode ter atingido diferentes grupos, mas 

matou em maior número aqueles já vulnerabilizados.

Recentemente, no dia cinco de maio de 2023, a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) finalmente decretou “o fim da pandemia”, isto é, já 

não já não mais vivemos uma crise sanitária internacional. Se os cri-

térios deste decreto levam, ou não, em consideração as realidades de 

diferentes povos, especialmente os não-ocidentais, é uma outra ques-

tão que não será possível aprofundar aqui. A relação que temos com 

a cronologia, por mais que nos afirmemos não positivistas, ainda é 

por meio de uma percepção de “ordem e progresso” e do “tempo é 

dinheiro”, pensamento que atravessa, inclusive as acadêmicas. Achille 

Mbembe (2020) chamou a atenção para as diversas formas com a qual 

o Ocidente moderno passou a envenenar a existência humana, seja 

por suas interferências nas produções de alimentos, sempre acelera-

das com agrotóxicos - tendo em vista que não há tempo para se espe-

rar pelo amadurecimento dos alimentos de acordo com seus respec-

tivos tempos e épocas - as ações das mineradoras, ou simplesmente 

o ar que respiramos todos os dias, geralmente carregado de tantas 

substâncias que prejudicam nossa existência e de outras espécies.

Estes são apenas alguns exemplos que podem ser listados para falar de 

práticas modernas que têm a produtividade excessiva como seu sus-

tentáculo. Não se trata aqui de falarmos de um termo genérico e homo-

geneizador como “antropoceno” (DANOWSKI; VIVEIROS DE CASTRO, 
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2014), mas de compreender que esta maneira de viver e ser o mundo, 

tratando outros grupos humanos como inferiores, aponta para uma 

genealogia e uma geopolítica que tem na Europa seu alicerce episte-

mológico, cosmológico, político e cultural, ainda que seja reconhecida 

a diversidade na formação deste continente, como em outros.

Essa perspectiva hierarquizada sobre os valores das diferentes vidas, 

ou a concepção da natureza como algo a ser explorado e da qual o hu-

mano não faz parte, não está presente em todos os grupos humanos, 

mas sim na base da construção do Ocidente Moderno, a partir da cren-

ça de que os corpos europeus, idealizados enquanto corpos brancos, 

são superiores aos corpos que não se assemelham a estes (MBEMBE, 

2018). Neste contexto, venho falando sobre a construção de um “et-

nocentrismo moderno” (RODRIGUES JR, 2019), apontando para a im-

posição de um modelo civilizacional que cria uma dicotomia entre 

corpos-modernos e corpos-não-modernos (RODRIGUES JR, 2019). Os 

primeiros reconhecidos como brancos, em uma perspectiva que atra-

vessa diferentes classes, identidades de gêneros e orientações sexuais, 

e pertencimentos geopolíticos. Já o segundo grupo, numericamente 

mais amplo, porém minorizado, é composto pela população negra, 

indígena, dentre outros grupos étnico-racialmente minorizados, atra-

vessados também pelos demais marcadores já citados. Enfim, “o mo-

derno acha feio o que não é espelho” (RODRIGUES JR, 2019, p. 132).  

Neste sentido, é importante racializar o antropoceno e não universali-

zá-lo, tendo em vista que este, em seu modus operandi colonialista e ex-

pansionista, carrega em sua herança histórica, política e cultural - mes-

mo em meio às diversidades de seus corpos epistêmicos (RODRIGUES 

JR, 2022) - o papel central da construção da branquitude como medida 

de todas as coisas e grupos, como problematizado por Aílton Krenak 

(2020). Dialogando com esta ideia, Pierre Clastres ([1974] 2012) ressal-

ta que os colonizadores europeus compreenderam os povos amerín-

dios como não dados ao trabalho, pois trabalhavam em média quatro 

horas por dia, podendo se dedicar a outras atividades, como produção 

de pinturas, jogos de guerra, ou mesmo ao famigerado descanso.
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Levando-se em consideração toda a exposição feita até agora, quero 

adentrar em uma última reflexão: ao considerar que todo o produti-

vismo acadêmico é também um reflexo de lógicas hegemônicas nas 

sociedades contemporâneas e tomando como exemplo a maior letali-

dade, já apontada da COVID-19, em pessoas negras, seria possível re-

fletir sobre os impactos específicos de tal lógica sobre os intelectuais 

negros, e outros corpos não pertencentes à centralidade da moder-

nidade? Faz-se importante compreender que, centrando-me em um 

debate que compreende o meio acadêmico como um construto mo-

derno e os corpos negros como não-modernos (RODRIGUES JR, 2022), 

começo afirmando que estes carregam em sua pele um figurino his-

tórica e culturalmente visto como não apropriados para plateias he-

gemônicas, portanto modernas, se encontrando em um espaço onde 

são vistas e vistos como não pertencentes.

Ao lançar mão dos conceitos cênicos apropriados por Evring Goffman 

([1959] 1999), desejo apontar para uma questão geralmente não con-

templada ao se pensar sobre a lógica produtivista acadêmica: a exi-

gência por uma produtividade incansável que não considera as di-

versidades históricas, culturais, ou mesmo linguísticas dos diferentes 

grupos que cada vez mais adentram o referido espaço. O corpo negro 

– dentre outros corpos-não-modernos – não correspondendo ao figu-

rino racial predominante na academia, será submetido às mesmas 

exigências, porém gozando de menos legitimidade. Tais pesquisas, 

por vezes não consideradas sérias, são invizibilizadas, ou mesmo des-

legitimadas, sendo tratadas como “militância” ou “pesquisa engaja-

da”, numa evidente estigmatização de pesquisas feitas por pessoas 

negras sobre pessoas negras. Defende-se com o discurso de um dis-

tanciamento nunca exigido de pessoas brancas, tendo em vista que 

a noção de neutralidade e universalidade tem nessas seu referencial, 

quase um espelho.

Sejam os corpos brancos, negros, indígenas, dentre outros, todas as pes-

soas e grupos estão atravessadas por pertencimentos, história e atra-

vessamentos geopolíticos e, inevitavelmente conflitos, hierarquizações, 
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desigualdades e exclusões, o que gera em muitos um desejo de ade-

quação, conformação a um modelo de produção de conhecimento que 

segue adoecendo os “modernos”. Compreende-se, portanto, que isto 

implicará em maiores adoecimentos, pressões, autocobranças e frustra-

ções para os não-modernos. Ao apontar aqui para a necessária racializa-

ção dos corpos que realizam pesquisas no Brasil, e fora do país, recorro a 

uma reflexão anterior, sobre o corpo racializado em campo (RODRIGUES 

JR, 2019), e para as surpresas que interlocutoras e interlocutores de-

monstram ao descobrir que pessoas negras são pesquisadoras, docen-

tes. A surpresa – pensada aqui enquanto categoria analítica e manifes-

tada diante dos corpos de antropólogos e antropólogas negras e negros 

– revela, ao serem “descobertos” como tais no desenvolvimento de seus 

trabalhos de campo, um olhar de não pertencimento, como se algo não 

ornasse, isto é, a forma como corpos são reconhecidos enquanto figuri-

no inapropriado para aquele cenário.

Tudo isto aponta para a naturalização de certa inferioridade epidérmi-

ca, como aponta Frantz Fanon ([1952] 2019), geradora de experiências 

de sofrimentos bastante específicos e constitutivos da sociogênese da 

população negra, algo também desenvolvido pelo referido psiquia-

tra em diferentes contextos de atuação. A depender dos espaços nos 

quais as pessoas negras estejam inseridas, maior serão as violências, 

físicas ou simbólicas, as quais estarão/estaremos submetidas, tendo 

em vista nossos lugares, ainda, de exceção. Algo que no caso do Brasil 

aponta para a neurose problematizada por Lélia Gonzales ([1988] 

2018), que revela uma orientação nacional a negar proteção e cuidado 

aos corpos amefricanos.

Que o modus operandi acadêmico deva ser modificado não parece haver 

dúvidas. Entretanto, isto só será possível com a maior diversidade dos 

corpos que passarem a ocupar este espaço, não apenas no papel de alu-

nas e alunos, mas também com os aprendizados que estes podem pro-

porcionar através de suas epistemologias e cosmovisões, as quais entre-

cruzam e formam suas existências, modos de viver, verem e se verem no 

mundo. Se o que desejamos enquanto sujeitos e grupos é combater as 
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diferentes formas de adoecimento trazidas pelo produtivismo, é impor-

tante reconhecer que enquanto diferentes áreas de atuação não rompe-

rem com lógicas colonialistas, homogeneizadoras e, portanto, racistas e 

sexistas, isto não será possível. Ao abrir-se de maneira séria às perspec-

tivas contra-hegemônicas, não-modernas e, como afirma Antônio Nego 

Bispo (2012), contra coloniais - algo que para o autor está presente desde 

o momento em que a colonização europeia passou a existir, inscritas nos 

corpos – o universo acadêmico se abre para profundas transformações, 

mais ou menos incômodas, a depender das posicionalidades, heranças 

e ancestralidades de cada pessoa e agrupamento.

Talvez só a contra colonização do ambiente acadêmico consiga fazer 

deste mais acolhedor, inclusivo, fundamentalmente diverso e menos 

adoecedor. Portanto, menos produtivista. Para isto, é necessário (des)

modernizar a própria academia - como anunciado no título deste tex-

to - o que não será possível enquanto nossos adoecimentos não forem 

estranhados enquanto práticas que precisam ser cessadas.
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Entre o homo
academicus e o
homo economicus
a racionalidade neoliberal
na academia como gestora
e geradora do sofrimento
psíquico discente

Felipe Paes Piva1

A problemática do adoecimento no meio acadêmico é de ordem glo-

bal. Há um crescente volume de pesquisas, das mais variadas áreas de 

conhecimento, que tem voltado sua atenção para a problemática se-

gundo as especificidades de cada contexto local e institucional. Muito 

se produziu sobre o que deu errado no Ensino Superior mundial desde 

a ascensão do neoliberalismo, porém pouca atenção foi dada para o 

peso psicológico e emocional que os constantes cortes de verbas e a in-

trodução da tecnocracia e da corporatização tiveram sobre a vida aca-

dêmica. Venho estudando como isso se desenvolve nas narrativas dos 

discentes de graduação e de pós-graduação da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (PIVA, 2022).

Para Gill (2009), exaustão, estresse, sobrecarga, insônia, ansiedade, 

vergonha, culpa e sentimentos de deslocamento fazem parte da vida 

acadêmica hoje. Tais sentimentos, enquanto experiências afetivas 

corporificadas, ocupam uma posição de sigilo e silêncio. Apesar de se-

rem sentimentos cotidianos, permanecem, em grande parte, secretos 

1 Mestrando do Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia 
Social da Universidade de São 
Paulo (PPGAS-USP). Membro 
do Núcleo de Estudos Sobre 
Marcadores Sociais da Diferença 
da Universidade de São Paulo 
(Numas/USP). Bolsista CAPES. 
E-mail: felipe.piva@usp.br
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e silenciados nos espaços da academia, sendo apenas falados em mo-

mentos breves, em conversas de corredor, intervalos e entre amigos. 

Tendem a ser tratados como experiências privadas e pessoais, num 

discurso extremamente individualista.

No contexto universitário brasileiro podemos remontar às origens da 

atual crise em meados da década de 1980, quando a sistemática de 

avaliação da pós-graduação pela CAPES se firmou no país, tornando-

-se o centro de nossas preocupações. Na década de 1990, fortemente 

influenciada pelo Pacto de Bolonha2 e pela tendência norte-americana 

“publique ou pereça”3, a CAPES estabelece mudanças nas sistemáticas 

de avaliação da pós-graduação, introduzindo indicadores que pudes-

sem expressar os níveis de concorrência e competitividade entre os 

programas. É também nesse período que a CAPES passou a adotar um 

tempo médio de titulação de dois anos para o mestrado e quatro para o 

doutorado (FÁVERO, CONSALTÉR e TONIETO, 2019). Tal reestruturação 

afetou não somente as Instituições de Ensino Superior, como também 

os Coordenadores de Programas de Pós-Graduação, os docentes e os 

discentes, que passaram a ser sujeitados a se preocupar com índices, 

classificações, fatores de impacto, rankings, publicações e a lidar com 

situações que envolvem um grande grau de competição entre os pro-

gramas e entre os próprios pós-graduandos. O novo modelo deslocou 

a centralidade da docência para a centralidade na pesquisa, fazendo 

com que a produção intelectual ganhasse grande importância como 

indicador avaliativo. Assim, a prioridade central está em produzir ciên-

cia no sentido de participar de eventos científicos, emitir pareceres e 

elaborar artigos, pois é essa produção que passa a ser avaliada, julga-

da e que gera conhecimento “publicável” (REIS ET AL., 2020).

Nosso sistema de avaliação se inscreve numa convergência das po-

líticas educacionais que se promoveram em diferentes países, com 

histórias, estruturas e tradições distintas. Uma convergência de prin-

cípios e tecnologias comuns, de mecanismos operacionais e de resul-

tados semelhantes. Ao analisar o ensino superior inglês no final do 

século XX, Strathern (1999) argumenta que a educação encontra-se 

2 O Pacto de Bolonha de 1999 
foi um documento assinado 
por ministros da educação dos 
países da União Europeia que 
visava a realização de ações de 
reestruturação do ensino superior 
nesses países, com o objetivo 
principal de promover e elevar 
a competitividade nacional e 
internacional do sistema de 
ensino superior europeu (REIS, 
BLUNDI, PINTO e SILVA, 2020).

3 O “publish or perish” é um 
fenômeno que tem sua origem 
nos anos 1950, nos EUA. Tornou-
se mundialmente conhecido pela 
expressão “publique ou pereça”, 
significando que professores/
pesquisadores universitários 
que não publicassem de acordo 
com os parâmetros postos como 
ideais pelos órgãos financiadores, 
pela burocracia universitária 
ou pelo mercado, veriam sua 
carreira definhar e extinguir-se 
(SGUISSARDI, 2010).
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engolfada pela “cultura da avaliação” provinda do neoliberalismo, 

isto é, uma avaliação intensificada cujo objeto de exame não é exa-

tamente o desempenho acadêmico dos candidatos, mas da estrutura 

que viabiliza esse desempenho, as próprias instituições. Elas que es-

tão sob escrutínio. A educação superior se juntou tardiamente às ou-

tras instituições públicas que, nas duas décadas do século XX, foram 

afetadas pela “medição da produtividade” e tudo que ela significa em 

termos de procedimentos administrativos e objetivos financeiros.

Dentro dessa lógica avaliativa, Sguissardi (2010) chama de “produ-

tivismo acadêmico” o fenômeno derivado dos processos, oficiais ou 

não, de avaliação, de regulação e controle, que se caracteriza pela ex-

cessiva valorização da quantidade da produção científico-acadêmica, 

tendendo a desconsiderar a sua qualidade. No caso brasileiro, o pro-

dutivismo acadêmico alimenta-se do e no processo de competição, 

seja entre universidades, programas de pós-graduação e docentes/

pesquisadores. A proeminência a cada dia maior do produtivismo 

acadêmico segue a lógica do empresariamento e mercantilização, isto 

é, da transformação das universidades em empresas e corporações, 

nos seus moldes gerenciais. Tal modelo tem influenciado diretamen-

te na organização interna dos programas de pós-graduação e na vida 

dos pesquisadores. Assim, o pesquisador, incorporando a lógica que 

se instaura, passa a ser gestor de si, tentando constantemente adap-

tar-se às múltiplas demandas da escrita acadêmica, prazos, discipli-

nas, publicações e afins (REIS ET AL., 2020).

Se há um principal motor estruturante por trás das mudanças veri-

ficadas ao longo das últimas décadas, é o neoliberalismo. Entendo 

neoliberalismo nos termos de Dardot e Laval (2016) como uma racio-

nalidade, que tem como principal característica a generalização da 

concorrência como norma de conduta e da empresa como modelo 

de subjetivação. Longe de limitar-se à esfera econômica, tende à to-

talização de todas as dimensões da existência social. Assim, práticas 

discursivas e institucionais, no fim do século XX, engendraram a figura 

do “sujeito empresarial”, um sujeito competitivo inteiramente imerso 
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na competição generalizada. A neoliberalização da Academia gerou 

sujeitos que precisam se automonitorar, serem flexíveis, criativos e in-

ternalizar novas formas de auditoria e cálculo.

O que tenho constatado em minhas pesquisas4 é o grande volume de 

narrativas de discentes em torno dos sentimentos de uma cobrança 

frequente e excessiva, vivenciados enquanto culpa e responsabili-

dade individuais. Os discentes falam de uma forte cobrança por re-

sultados, por produtividade, por desempenho acima da média. Esse 

sentimento pode ser tanto infligido pela própria estrutura acadêmica, 

como por uma comparação constante entre o próprio corpo discen-

te, como disse um interlocutor, e é algo que contagia. A competição 

generalizada se apresenta de diferentes maneiras, seja pelo domínio 

de línguas estrangeiras, conteúdos aprendidos, matrículas em disci-

plinas, oportunidades de estágio e intercâmbio, iniciações científicas, 

bolsas de auxílio e pesquisa, sendo a maioria dessas coisas baseadas 

no desempenho acadêmico individual, a média ponderada.

Contudo, tal competitividade e cobrança generalizada não leva em 

conta as diferentes variáveis culturais, sociais e econômicas dos alu-

nos, isto é, seus marcadores sociais da diferença, como se todos ini-

ciassem a trajetória acadêmica em pé de igualdade. Em contraponto 

a isso, muitos alunos provenientes do ensino básico público apresen-

taram a queixa de uma sensação crônica de inferioridade e de insu-

ficiência que os fazem sentir constantemente deslocados no âmbito 

acadêmico, como se não merecessem ocupar aquele espaço.

Como demonstram Bourdieu e Passeron (2014) em seus estudos do 

ensino superior francês, as desigualdades sociais se manifestam não 

apenas no acesso ao ensino superior, mas nas escolhas entre diferen-

tes percursos acadêmicos, pois as oportunidades objetivas de cada 

grupo social condicionam a experiência dos atores, configuram suas 

esperanças subjetivas e suas escolhas concretas, fazendo com que 

contribuam, mesmo sem ter consciência disso, para a realização de 

uma trajetória acadêmica e social próxima de seu perfil social. As 

4 Pesquisa de Iniciação 
Científica: “O adoecimento 
psíquico na graduação: uma 
análise antropológica do 
sofrimento psíquico na Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas (FFLCH-USP)”, realizada 
entre 2020-2021 com apoio 
FAPESP. Pesquisa de Mestrado: 
“A vida psíquica nas ruínas da 
Torre de Marfim neoliberal: 
uma análise antropológica do 
sofrimento psíquico na Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas (FFLCH-USP)”, sendo 
realizada desde 2021, com apoio 
CAPES. Ambas orientadas pela 
professora Heloisa Buarque 
de Almeida do departamento 
de Antropologia Social da 
Universidade de São Paulo.
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vantagens e desvantagens ligadas à origem tenderiam a se apresen-

tar de modo articulado. Na pesquisa, isso se demonstrou pelo tipo de 

instituição cursada no ensino básico, a escolaridade e a ocupação dos 

pais, ser ou não a primeira geração de sua família a entrar numa uni-

versidade pública, o curso escolhido, a forma de ingresso, o uso de 

políticas afirmativas, a necessidade de bolsas de auxílio, morar ou não 

na moradia estudantil, ter feito ou não uma iniciação científica, tra-

balhar ou não na área de formação, ser ou não pesquisador-bolsista. 

Tudo isso resulta em chances diferenciadas de acesso a oportunida-

des culturais e acadêmicas. As desigualdades sociais, pelas intrinca-

das maneiras que o machismo, o racismo, a LGBTfobia se intersectam 

nas estruturas universitárias, vão se convertendo e se acumulando 

como desigualdades acadêmicas, que podem muitas vezes serem ex-

perimentadas como problemas individuais, podendo ser convertidas 

em culpa e responsabilidades individuais.

Leão, Ianni e Goti (2019) apontam que, no ambiente universitário, 

quando crises produzidas, social e institucionalmente, são percebidas 

como crises individuais, não são considerados os efeitos adoecedores 

do próprio ambiente e das práticas institucionais, seja os eventuais 

desafios acadêmicos, as violências simbólicas e físicas, as insuficiên-

cias das políticas de permanência, etc. As respostas ao sofrimento, 

portanto, tendem a se organizar de forma individualizada e aquém da 

complexidade do fenômeno. Quem adoece é encaminhado à clínica 

individual dos serviços de saúde mental ligados à universidade, para 

depois retornar às engrenagens da máquina que o adoeceu e que per-

manece intocada. Afastando, assim, a análise de eventuais fatores su-

pra-individuais que possam estar ligados à experiência de sofrimento 

expresso neste ambiente em específico.

Na medida em que as contradições sociais são sentidas como culpa 

ou responsabilidade individual, a resposta se torna também mais 

subjetiva e menos política. Isto as retira das possibilidades de disputa 

política destas contradições. É preciso pensar o fenômeno e as estra-

tégias para lidar com ele, de forma a atingir também estas dimensões 
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supra-individuais, considerando a complexidade das experiências de 

sofrimento e o necessário protagonismo dos estudantes. Estratégias 

individualizantes impedem de pensar o sofrimento e possibilidades de 

resposta coletivamente organizadas, transformações institucionais, 

ou sob o ponto de vista socioestrutural (LEÃO, IANNI e GOTI, 2019). Em 

contraposição ao discurso neoliberal, no qual você se torna respon-

sável pela degradação de sua saúde, pelo próprio fracasso em cuidar 

melhor de si, o cuidado no cotidiano toma forma e é experienciado 

através de relações concretas tecidas em arranjos sociais desiguais, 

entre humanos e não-humanos, que apontam como forças políticas e 

econômicas se realizam na vida cotidiana dos sujeitos.
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Cismas e conversas
complicadas
decolonizando a educação
em ciências e o currículo
CTSA com as afrociências.

Geisieli Rita de Oliveira1 

Francisco Ângelo Coutinho2

INTRODUÇÃO

“A cisma mata mais do que a mandinga”
(pai ricardo – casa de caridade pai jacó do oriente)

A fala do dirigente espiritual, trazida como epígrafe deste texto, é ar-

regimentada para iniciar uma conversa sobre coisas que aprendemos 

acerca dos conhecimentos africanos e afro-brasileiros. Definido pelo 

dicionário Oxford como hostilidade, enquanto conceito, a cisma é um 

elemento articulador, que nos inquieta e nos incita.

Transportada para a área da educação em ciências, nos diz sobre uma 

cisma epistêmica e ontológica. É, em suma, o medo aliado da dúvi-

da, que confina os conhecimentos africanos e afro-brasileiros exclu-

sivamente ao sobrenatural, ao sofrimento da escravização e nunca 

ao “científico”. A cisma, nesse sentido, incita uma face aniquilante e 

colonial do que se pode e deve ensinar e aprender na educação em 

ciências que, por conseguinte, a nosso ver, conduz ao “sentimento de 
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inexistência” (FANON, 2008, p. 125) das lógicas diaspóricas que atra-

vessam e assentaram nas terras de Pau-brasil.

Indo na contramão dessa perspectiva, em nossos estudos adotamos 

a cisma como uma oportunidade de investigação, um saber cismado 

como saber situado (HARAWAY, 2009) e uma possibilidade de se ema-

ranhar com ciências outras. O fio que nos guia são as Afrociências, de-

finidas como ciências, tecnologias, inovações de origem africana ou 

afro-brasileiras. São amalgamas formativas, cujas performances são 

complexas e seguem como uma forma de produzir e estar no mundo 

em afro-perspectiva.

Assim, nos propomos a decolonizar a educação em ciências e a aborda-

gem de Ciências, Tecnologias e Sociedade e Ambiente (CTSA), seguindo 

sua formulação seminal proposta por Gallagher, em 1971 (AIKENHEAD, 

1994), que argumentava em favor de um modelo de ensino para além 

dos conteúdos específicos da ciência.

Contundo não escrevemos nossa perspectiva como um manifesto e 

nem como um apelo prescritivo para novos estudos decoloniais no 

campo da educação em ciências ou currículo CTSA. Ao invés disso, 

nossas perspectivas são propositivas e assentadas no compromisso 

de levar a sério e honrar as múltiplas ciências (OGAWA, 1995). Mais 

especificamente, nos pautaremos em descrever as Afrociências 

como possibilidades de decolonizar o currículo CSTA, não como 

sobreposição, mas como possibilidade de pedagogia que funcione 

por dentro.

Seguimos a proposta de Latour (2016) e nos esforçamos para ecolo-

gizar, ou seja, construir práticas que vinculem, em escalas cada vez 

mais ampla, por meio de desvios cada vez mais longos, redes entre 

diferentes elementos das ciências, das técnicas e da política, que seja 

um novo modo de lidar com todos os objetos da vida coletiva humana 

e não-humana. Tal proposta exige, a nosso ver, novas estratégias de 

ensinar e aprender ciências.
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Trata-se de um exercício de olhar as entrelinhas, as dobras do tem-

po, do fazer ciências, das formas como produzimos conhecimentos 

na/para educação básica. Assim, no que segue, oferecemos nossa 

perspectiva por meio de um breve relato empírico em que usamos as 

Afrociências e a produção de queijo em sala de aula.

CURRÍCULO COMO CONVERSA COMPLICADA

O conceito de currículo como “conversação complicada” foi proposto 

pelo estudioso do currículo William Pinar em 2004, após seu envolvi-

mento com a teorização da conversação de Richard Rorty e o livro de 

Michael Oakeshott (1959) sobre conversação (PINAR, 2004).

O currículo torna-se uma conversa complicada quando, como profes-

soras/professores, complicamos a compreensão dos alunos sobre o 

assunto que estão estudando. Pinar (2004) sugeriu que essas conver-

sas complicadas ocorrem quando não elaboramos argumentos “her-

méticos”, mas fornecemos espaços para os alunos encontrarem suas 

próprias vozes para que “construam sua própria compreensão do que 

significa ensinar, estudar, tornar-se educado” (PINAR, 2004, p. 2).

Assim em uma abordagem CTSA decolonizadora, o currículo como 

uma conversa complicada funciona como estratégia de resistência, 

que emerge como uma potência híbrida, uma rede que conecta e 

compartilha as reminiscências ancestrais das ciências africanas dian-

te das circunstâncias sócio-históricas impostas.

A relevância da conversa complicada para o currículo CTSA com as 

Afrociências é uma iniciativa de deslocar e romper a cisma descrita 

anteriormente. Nas miudezas, os conhecimentos africanos e afro-bra-

sileiros são modos de produções tecnocientíficas e articulam perma-

nentemente a ciência, a técnica e a organização em objetos que se 

apresentam como organizações complexas. Nesse texto apresenta-

mos a produção do queijo como um objeto que podemos articular 

com as Afrociências.
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A ATIVIDADE: TECNOCIÊNCIAS E A PRODUÇÃO DE QUEIJOS

Complicar a produção do queijo é dobrá-lo no tempo nos termos de 

Serres ([1989] 2014), e assim recuperar as histórias. Escrevemos este 

texto situados no Estado de Minas Gerais. Nosso estado tem uma das 

tradições queijeiras mais antigas do país e é conhecido nacionalmen-

te pelo apreço pelo consumo do queijo.

A atividade sobre Afrociências e produção do queijo foi realizada em 

uma turma mista com 20 estudantes do Ensino Médio, divididos em 

quatro grupos, sendo dimensionada em três momentos de cinquenta 

minutos e um trabalho diário de 15 minutos por dez dias consecutivos 

para o manejo da produção de queijo.

O primeiro momento foi uma aula prática de produção do queijo. No 

processo de produção, as/os estudantes usaram utensílios domésticos 

e termômetro para controlar a temperatura exata para o processo de 

coagulação necessário à formação dos grumos de leite. Cada um dos 

quatro grupos usou um agente coagulante diferente, a saber: ácido 

lático, cloreto de cálcio, sumo de limão e sal amargo. O segundo mo-

mento foi a investigação das questões tecnocientíficas que envolvem 

a produção do queijo no Estado de Minas Gerais. No terceiro momento 

ampliamos as investigações para abarcar as questões diaspóricas do 

queijo e as reminiscências da produção desde África.

Na figura 01, apresentamos um pequeno diálogo ocorrido entre as/os 

estudantes e a professora – primeira autora desse artigo. Nesse diálo-

go é possível perceber que o objeto “queijo” se desdobra no tempo, 

torna-se um ruído, ou seja, uma alteração no ritmo, e preenche o es-

paço da sala de aula.
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figura 1: Diálogo entre estudantes sobre o leite do queijoFonte: elaborado pelos autores

A fala do estudante João destaca uma correlação feita por ele, entre 

os estudos arqueológicos do queijo egípcio, a origem de animais – 

ovelha e búfalo – e os navios tumbeiros, como veículos de troca de 

espécies. Na sequência, a estudante Lívia correlaciona os mesmos 

estudos com a presença de bactérias e o entendimento dos egípcios 

como cientistas, dialogando com o estudante Pedro sobre hipóteses 

de seleção natural. Interessante notar como os próprios estudantes 

provocaram diálogos decoloniais, articulando aspectos relativos ao 

racismo científico e estrutural como os conteúdos de ciências como 

ensinados na educação básica.

Embora este artigo seja um recorte bastante específico e resumido, 

obtivemos boas indicações de que as aprendizagens construídas por 

estudantes durante a investigação com as Afrociências do queijo é 

uma temática promissora para investigações sobre a decolonialida-

des no campo da educação em ciências, no sentido de configurar-se 

como uma matriz que estabelece relações entre os componentes de 

ciências, tecnologias, sociedade e ambiente. Com as Afrociências, os 

estudantes mobilizaram uma rede sociotécnica, o ensino tornou-se 



70cts em foco | v. 03 n. 01, jan-mar 2023

uma questão de “vir a saber” pois, ao mesmo tempo em que os estu-

dantes vêm a saber sobre o mundo, eles também habitam esse mun-

do e vão se emaranhando com passado, presente e futuro.

PARA NÃO CONCLUIR

Nosso objetivo com esse texto foi provocar conversas complicadas 

sobre como a Educação em Ciências e a abordagem CTSA podem se 

cruzar com práticas e estudos decoloniais, a partir das Afrociências e 

que tipos de aberturas essas interseções podem fornecer. São entra-

das em uma conversa que, claro, não começa nem termina conosco, 

mas se baseia em múltiplas ontologias.

De nossas perspectivas, descolonizar a Educação em Ciências e a 

abordagem CTSA não é entendido como remoção do conhecimento 

ocidental, uma abordagem metafórica ou adorno ao currículo, mas 

um exercício investigativo de tornar visíveis as ciências africanas e 

afro-brasileiras que foram e são ofuscados, reconstruindo suas cone-

xões ontológicas, epistêmicas e sociocientíficas.

Trata-se de um exercício de seguir as afrociências com uma lente. 

Como habitantes de um solo afrodiaspórico, estamos inseridos e 

enredados com as redes sociotécnicas das Afrociências e, assim, co-

gitamos que arregimentar essas em sala de aula é uma questão de 

considerar os perigos das histórias únicas e as formas pelas quais a 

decolonialidade emerge como engajamento pelas/pelos estudantes.
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Coisas piores
acontecem no mar... 1

Marcos Mattedi2 
Maiko Spiess3

A IA (Inteligência Artificial) vem passando por um processo contínuo 

de desenvolvimento nos últimos anos. Os avanços mais significativos 

dizem respeito, principalmente, aos domínios do Machine Learning 

(ML), Natural Language Processing (NLP) e Computer Vision (CV). Por 

isso, atualmente a IA está sendo utilizada em uma ampla gama de ta-

refas (ALI ET AL., 2023), e tem sido integrada em diversas áreas como 

medicina, finanças, agricultura e indústria (ARTIFICIAL INTELLIGENCE 

INDEX REPORT, 2023). Isto acontece porque, por um lado, a IA tem a 

possibilidade de automatizar uma grande variedade de tarefas ma-

nuais; mas também, por outro, aumentar a capacidade de análise 

de grandes quantidades de dados. Neste sentido, o lançamento do 

ChatGPT constitui o exemplo mais evidente deste processo. Por isto, 

é necessário relacionar o algoritmo Generative Pretrained Transformer 

(GPT), ao produto ChatGPT.

O GPT constitui um modelo de NPL baseado na arquitetura Transformers 

(T) (VASWANI ET AL., 2017). Os Ts constituem redes neurais projeta-

das para processar sequências de dados com base numa vasta quan-

tidade de texto da Internet. Seu treinamento se estabelece em duas 

etapas principais: a) Pré-treinamento: o modelo aprende a prever a 

próxima palavra em uma sequência de palavras fornecidas (grandes 

quantidades de textos não rotulados, como páginas de internet, livros 

e artigos); b) Ajuste-Fino: neste segundo momento o modelo é refina-

do em uma tarefa específica (dados supervisionados) (RADFORD ET 
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AL., 2020). O resultado deste processo é que o modelo aprende a gerar 

respostas plausíveis e contextualmente coerentes. Assim, dependen-

do do contexto fornecido (prompt) o GPT pode ser utilizado para ge-

ração automática de texto, assistentes virtuais, tradução automática, 

resumos de textos etc.

Já o ChatGPT constitui modelo de negócio lançado pela empresa 

OpenAI. A OpenAI constitui uma empresa que não visa o lucro, mas 

possui o braço OpenAI LP que capta recursos. Desta forma, o mode-

lo de negócio da OpenAI constitui a disponibilização de tecnologias 

(ChatGPT, DALL-E e OpenAI Codex) para variedade muito ampla de 

clientes, incluindo instituições de pesquisa, empresas de tecnologia, 

governos e desenvolvedores individuais. A OpenAI permite conectar 

seus modelos aos produtos de outras empresas e personalizá-los 

com dados proprietários. Destaca-se, neste sentido, a sua parceria 

comercial com a Microsoft e o Bing. Ou seja, a OpenAI gera receita 

por meio do acesso à Interface de Programação de Aplicativos ou 

API, na sua sigla em inglês, tanto mediante a cobrança de mensa-

lidade, quanto de processamento. Portanto, o modelo de negócios 

da OpenAI combina pesquisa de ponta em IA com aplicações comer-

ciais de tecnologia de IA.

O interesse no ChatGPT está relacionado, principalmente, ao po-

tencial de redefinição do Ecossistema Padrão de Informação (EPI). 

O EPI se estabeleceu no início dos anos 2000 pela combinação da 

Acessibilidade possibilitada pela Internet, com a Mobilidade da in-

formação pelo celular. Baseia-se na economia da atenção: a compe-

tição crescente pela atenção dos usuários num mundo saturado de 

informações (BRONNER, 2013). As atividades econômicas giram cada 

vez mais em torno da capacidade de atenção humana e de como os 

produtos captam essa atenção. Neste sentido, os produtos digitais 

estão competindo pela atenção limitada dos usuários. Por isto, a 

maior parte das plataformas de informação, de comunicação ou de 

busca desenvolveram algoritmos para filtrar a informação dos usuá-

rios, como, por exemplo, Google, Facebook, Instagram, mas também 
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Netflix, Amazon etc. Portanto, o ChatGPT tende a estabelecer um 

Novo Ecossistema de Informação (NEI).

É difícil determinar os impactos do NEI e das IAs, porém é possível es-

tabelecer alguns cenários possíveis. Para isso, necessitamos conside-

rar duas dimensões: a) Escala Social (Coletiva e Individual); b) Escala 

Temporal: (Curto Prazo e Longo Prazo). Considerando estas dimen-

sões é possível estabelecer a seguinte matriz de análise:

Cenário A: A IA pode fornecer assistência pessoal virtual, ajudando 

indivíduos em tarefas diárias, como recomendações personalizadas, 

assistentes virtuais de casas inteligentes e chatbots de atendimento 

ao cliente. Isto é, a personalização da experiência do usuário, facili-

tando a vida cotidiana.

Cenário B: A IA tende a ser utilizada para automatizar tarefas repetiti-

vas e processos operacionais em diversas indústrias. Isso pode levar a 

ganhos de eficiência, redução de custos e aumento da produtividade. 

Ou seja, pode causar algum impacto como a substituição de empre-

gos de baixa qualificação por automação.

Cenário C: À medida que a IA continua a se desenvolver, pode ter um 

impacto profundo na vida das pessoas. Isso pode envolver avanços 

significativos em áreas como medicina personalizada, descoberta de 

novos medicamentos, educação adaptativa e até mesmo aprimora-

mento cognitivo.
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Cenário D: Pode haver uma transformação estrutural na sociedade. 

Novas indústrias podem surgir, enquanto outras podem desaparecer. 

Essa mudança pode afetar os setores de trabalho, educação, saúde, 

transporte, entre outros. O longo prazo pode envolver uma reconfigu-

ração significativa da economia e da sociedade como um todo.

O efeito combinado das IAs generativas, LLMs (Large Language Models, 

como o GPT) e da decadência do Ecossistema Padrão de Informação 

(EPI) é ainda muito incerto. Considerando esses fatores, é altamente 

provável que a atividade científica seja também impactada por essas 

mudanças. Por um lado, a potencial descentralização da informação 

estabelece as condições para um novo modelo de publicação: se desde 

os anos 1990 a publicação científica é controlada por um oligopólio 

(Reed-Elsevier, SAGE, Springer, Taylor & Francis e Wiley-Blackwell) e o 

acesso restrito por paywalls (LARIVIÈRE ET AL., 2015), a circulação rápi-

da de textos produzidos com assistência de IA pode inundar o mercado 

editorial científico e, assim, reduzir o valor relativo dos artigos (Spam 

Papers). Logo, é possível que se estabeleça uma redução dos custos 

para produção textual, o aumento da oferta e, com isso, o esvaziamen-

to dos incentivos associados ao modelo de publicação convencional.

Por outro lado, essas novas tecnologias também colocam em xeque 

noções centrais para a comunidade científica como autoria e origina-

lidade. A autoria, tradicionalmente individual ou baseada na colabo-

ração humano-humano, passa a ser agora também atribuída a colabo-

rações humano-IA, com inéditos ganhos de produtividade e, por isso, 

uma redefinição da excepcionalidade da autoria científica. Os debates 

recentes sobre a legitimidade do ChatGPT como coautor acadêmico 

(STOKEL-WALTER, 2023; NATURE, 2023) ou a associação entre IA gene-

rativa e desvios produtivistas (ANSEDE, 2023) demonstram os riscos 

percebidos para as noções de autoria e crédito. Ou seja, a comunida-

de científica resiste ao novo modelo, talvez por ele ressignificar o im-

perativo da originalidade (MERTON, 1968), por reordenar seu sistema 

interno de recompensas e por questionar a separação leigo-perito his-

toricamente estabelecida pela Ciência.
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Para certas áreas do conhecimento, o artigo científico é um empreen-

dimento marcadamente discursivo. Isto é, baseia-se principalmente 

na articulação textual de argumentos lógicos (coerência interna) e na 

correta mobilização da literatura e repertório conceitual (cânone). 

Em grande medida, os modelos como GPT e similares reproduzem 

essas habilidades de forma competente, com maior rapidez e maior 

abrangência do que autores humanos. Curiosamente, os modelos de 

linguagem podem produzir alucinações (textos internamente coe-

rentes sem correspondência fatual ou validade externa) – um para-

lelo óbvio à crítica de Alan Sokal aos Cultural Studies (SOKAL, 1996). 

Nesse sentido, para as disciplinas majoritariamente discursivas, as 

IAs generativas representam um impasse: reproduzem facilmen-

te alguns de seus produtos textuais e, por meio do fenômeno das 

alucinações, evidenciam suas limitações empíricas: potencializam o 

Efeito “Social Text”.

Além disso, as tecnologias de IA não atingem apenas a produção tex-

tual, mas também as práticas rotineiras de laboratório, experimentos, 

produção e manipulação de dados. O exemplo paradigmático é o al-

goritmo AlphaFold, empregado recentemente para o problema desa-

fiador da predição da estrutura de proteínas e cujos resultados são 

descritos como revolucionários (THORNTON ET AL., 2021; PERRAKIS; 

SIXMA, 2021). Em sentido amplo, a geração sintética de dados e as si-

mulações por meio de IAs generativas permitem que sejam realizados 

experimentos simulados em um ciclo acelerado, com baixos custos 

e verificação empírica posterior apenas das hipóteses mais promis-

soras (VACCARI ET AL., 2021). Isso implica mudanças potencialmente 

profundas no trabalho científico, por meio de novas formas de expe-

rimentação e da redefinição das habilidades técnicas requeridas para 

os processos de pesquisa no cotidiano dos laboratórios.

Em resumo, a Atividade Científica potenciada pela Inteligência Artifi-

cial promete:



77cts em foco | v. 03 n. 01, jan-mar 2023

1. Acelerar o processo de descobertas científicas;

2. Incentivar a criação de novas subdisciplinas focadas em mé-

todos computacionais, como modelagem e simulação (novos 

tipos de demonstrações);

3. Diminuir o uso de técnicas convencionais, como experimentos 

laboratoriais e pesquisa de campo;

4. Dificultar a detecção de fraudes e plágios;

5. Transformar o ensino superior e de pós-graduação, aumentan-

do a Uberização da atividade docente.

Considerando essas possibilidades é compreensível que surjam dú-

vidas e resistências. Ocorre que, dificilmente, essas tendências serão 

revertidas ou paralisadas (calculadores, computadores, internet...). 

De fato, considerando a disseminação possibilitada pela redução nos 

custos computacionais (processamento e memória), a crescentemen-

te facilitada operacionalização dos algoritmos e os possíveis ganhos 

para a Ciência, a IA e suas tecnologias adjacentes representam opor-

tunidades importantes em ao menos duas dimensões: 1) redefinição 

da centralidade produtivista do artigo científico e da autoria como 

métrica para a avaliação da Ciência: as IAs generativas podem nos li-

bertar das amarras do papirocentrismo (MATTEDI; SPIESS, 2017); 2) 

aumento exponencial de resultados científicos e de seus potenciais 

usos: a revolução das IAs pode acelerar a produção de resultados cien-

tíficos aplicáveis às necessidades sociais.
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